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S. F ab ião ,  p apa ,  M.

2 1—  O . — Sta . Ignez.
2 2 — S . — S. V icen te  e S. A nas  

tazio. MM.
2 3 —— S. M atr im ô n io  d e  N ossa

S e n h o ra .— S. R a y m u n -  
do ,  C . — S ta .  E m e r e n -  
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Ep is to la  do dia

( R O M .  X I Í .  4  — 10)

M e u s  I r m ã o s ,  t o m l o  I o d o s  
d o n s  d i f f e r o n l o s  d o v o m o s  u s a r  
ilVII(»s s o g n m l o  a  g r a ç a  <j u 0 n o s  
foi d a d a .  A q u o l lo  í q u e  r e c e b e u  
n  d o m  d a  p r o p h o c i a ,  ( 1 )  u s o  
d ’e ! lc  s e g u n d o  ;í a n a l o g i a  0 r e ­
g r a  d a  fé : íu j i i e l l e  q u e  é  c h a ­
m a d o  a o  m i n i s t é r i o  d a  i g r e j a *  
d e d i q u e - s e  a o  s e u  m i n i s t é r i o  ; 
a q u e l l e  q u e  r e c e b e u  o  d o m  d e  
e n s i n a r ,  a p p l i q u o - s e  a  e n s i n a r ;  
a q u e l l e  (p ie  r e c e b e u  o  d o m  d e  
e x h o r t a r ,  e x l i o r t e  o s  o u t r o s ;  
a q u e l l e  (p ie  d á  e s m o l a ,  d ê - a  
c o m  s i m p l i c i d a d e  ; a q u e l l e  q u e  
e s t á  e n c a r r e g a d o  d a  d i r e c ç ã o  
d e  s e u s  i r m ã o s ,  d e s e m p e n h e - s e  
4lY.Ha c o m  c u i d a d o  e v i g i l a n c i a ;  
a q u e l l e  q u e  e x e i e e a s  o b r a s  d e  
m i s e r i c ó r d i a ,  f a ç a - o  c o m  a l e g r i a .

S e j a  a  v o s s a  c a r i d a d e  s i n c e ­
r a  e  s e m  d i s f a r c e .  T e n d e  h o r ­
r o r  a o  m a l ;  a ff 'e iço a i-v o3  f o r t e -  
m e n l e  a o  b e m . C a d a  q y a l  t e n h a  
p a r a  c o m  o  s e u  p r o x i t n o  a f f e c t o  
v e r d a d e i r a m e n t e  f r a t e r n a l .  O b -  
s e q u i a i - v o s  u n s  a o s  o u t r o s  c o m  
l e s t e m u n h o  d e  h o n r a  e d e f e -  
1 e n c i a .

N ã o  s e j a  e s  r e m i s s o s  n o  
s o  d e v e r  ; c o n s e r v a e - v o s  110 f e r ­
v o r  d o  e s p i r i t o  ; l e m b r a i - v o s  d e  
q u e  é  a o  S e n h o r  q u e  s e r v i s .  
A le g r n e - v o s  c o m  a e s p e r a n ç a  
d e  p o s s u i r  o s  b e n s  e t e r n o s  q u e  
v o s  s ã o  p r e p a r a d o s  ; s ê d e  p a ­
c i e n t e s  n o s  m a l e s ,  p e r s e v e r a n -  
I e s  n a  o r a ç ã o ,  c a r i t a t i v o s  p a r a  
a l l i v i a r  a  n e c e s s i d a d e  d o s  s a n ­
to s ,  (2 )  e  p r o m p t o s  a e x e r c e r  
a h o s p i t a l i d a d e . B e m d i z e i  a q u e l -  
l e s  ( ju e  v o s  p e r s e g u e m  ; s i m ,  
b e m d ; z c i - o s ,  e  n ã o  f a ç a e s  im - 
p r e c a ç õ e s  c o n t r a ”e l l e s . —  E s t a e  
a l e g r e s ,  c o m  a q u e l l e s  q u e  e s ­
t ã o  a l e g r e s ,  e  c h o r a i  c o m  o s  
q u e  c h o r a m . C o n s e r v a e - v o s  s e m ­
p r e  u n i d o s  u n s  a o s  o u t r o s  n o s  
m e s m o s  s e n t i m e n t o s  e  a f f e iç õ e s ;  
e  n ã o  v o s  e l e v e i s  e m  v ó s  m e s  
m o s  a c i m a  d o s  o u t r o s  ; m a s  
p r o c u r a i  o  q u e  t iá  m a i s  b a i x o  
e  h u m i l d e .

E X P L I C A Ç Ã O

T e n d o ,  os d o m in g o s  p assados ,  e x ­
p licado o facto o a na tu reza  da  
adopoào d iv in a , que  foi o m otivo  tia 
v inda  d e  Jesus-C ln  isto so b re  a te r ra ,  
a Ig re ja  p a ssa  ho je  a p ro v a r  a S u ­
perioridade  tia m esm a, so b re  a q u a l i­
d a d e  tle f i lh o s  de A brahão  d e  que  
tan to  se g abav am  os  Is rae li tas .

N in g u é m  há qu e  não o m p r e h e n t l a  
a necéss idada d e  p re g a r  essa S u p e ­
r io r id ad e  p a ra  confund ir  o juclaismo 
e todos  aquelles que  p re te n d e m  que 
tan to  vale um a re lig ião  com o ou tra .  
O ra  ap p a rec e  a S u p e r io r id a d e  tio 
C h l i s tã o  no  facto m esm o d e  sua 
adopção d iv in a ,— nas c o n seq üên c ias  
— e «-.fieitos da mesma.

P e lo  facto d e  sua  ad o p çã o  divina, 
o ch ris tão  é S u p e r io r  a to d o s  os 
filhos d e  A b rah ão ,  e  a to d o s  os h o ­
m ens, po rqu e ,  é  p o r  g raça ,  filho d e  
Deos.

C om  eficito, s e g u n d o  o  d iz e r  tle S. 
Pau lo , an te s  d a  v in d a  do  S a lvad o r ,  
o s  hom ens  e ram  com o um herde iro  
ainda  m enino, e sob o p o d er  dos tu ­
tores e cu radores , não  pod iam  nada, 
qual o  servo , p o s to  qu e  fossem se ­
nhores de to d o .— M as quando  jo r a m  
com pletos os tem pos , D eus enviou  0 
seu F ilho  o qual rem iu aquelles que  
e s tavam  sob a lei, e tovnou os fi lh o s  
adoptivos.

T o d o s  os qu e  recebe ram  o  b a p t i s ­
m o e  c o n se rv a ram  a g ra ç a  sanctifi- 
cante . são  filhos tle D eos. O s  ou tro s ,  
Is rae li tas  e pagão s ,  não  s ã o  senão  
hom ens, po rqu e ,  d iz  S. A g o s t in h o ,  
p o r  causa  d o  peccado  orig inal ,  não 
tem m ais  a im agem  e sem elhança  
sobrena tu ra l  d e  D eos. Mas podem ^ 
ecebendo  o bap tism o , ellcs tavibAm 

se r  rifhos p o rq u e ,  tTi r̂ o
m esm o S. A go s t in ho ,  « D eu s  se  fez 
hom em , p a ra  a salvação d e  todos , e 
p a ra  que  o hom em  fosse feito Deos. — 
F actus est D eus hom o , u l homo fie re t 
D eu s»

3 'sta s u p e r io r id a d e  que  é  a nossa 
g lor ia ,está  indicada e sym bolizada  m o  

evangelho  que  lemos á missa  o n d e  
c o n ta - se  o  m ilag re  que  J e s u s  fez nas 
bo das  tle Caná. A agua convertida  
em  vinho  é  a im agem  tio h om em  feito, 
pelo baptismo,filho ad o p tiv o  d e  Deos. 
E ’ o  v inho  bom  re se rv ado  a té  o 
fim, q u e r  d izer ,  a té  a v inda  de  
N osso  S e n h o r  Jesu s  C hr is to .  «O v i­
nho  bom qu e  N .  S. J e su s  C h r is to  
re se rvou  a té  a sua  v inda , diz a inda  
S. A g o s t inh o ,  é  seu E v an g e lh o .  Bo~  
n u m  en im  v i  n u m  C hrisfus se rv a v it  
usque ad h u c , Ui est, F va n g e /iu m  
sn u m .

A s conseqüências  tia ado pção  di 
vina são m arav i lh osas .  N un ca  a q u a ­
l idade  d e  filhos d e  A b ra h ão ,  nem 
qua lq ue r  o u tr a  qu a l id ad e  hu m an a  deu  
nem p o u d e  d a r  co usas  s im ilhan tes .

A quelle  que ,  sen d o  b np tizado ,  con­
serva  a g ra ç a  sanctificante, ev itando  
o peccado ,  p o d e  g !o r ia r - s e  de  sc r  
v e rd a d e i ra m e n te  filho a d o p t iv o  de 
D eus ,  nasc ido  d e  D e u s  p o r  um a 
ge ra ção  espiritua l,  e  t r an sf igu rado  
in t im am ente  a im agem  d e  JcsusC hris -  
to . D e  form a que  pó de ,  d e  a lgum  
m od o  ve rd a d e i ro ,  se g u n d o  a p ró p r ia  
nfllrmação d o  E van ge lho ,  d ize r  se : 
deus ; — F n , s im , F u  d is s e :  vds sois 
deuses e filhos do A ltíss im o . E g o  
deixi : dii e s t i s e t  filii Excelsi omnes.

O u tra  consequcncia  tle qu e  já  te ­
mos fallado num  o u tro  com m entar io .  
S om os h e rd e iro s  de  D eus  c coherdci-  
ros de N. S. Je su s  C hris to .  Pelo facto 
d e  nossa adopção ,  tem os d i re i to  á 
possessão  d o  bem s u p re m o  q u e  é 
D eus  m e s m o ,— á possessão  d a  g lo r ia  
e  da  feliçidade d e  J e su s  C h r is to  e  tle 
D eus  mesmo.

* * *
N ão  são m enos  m arav ilhosos  os 

efifeitos d e  nossa a do pção  div ina , nem 
p rov am  com m en o r  ev idenc ia  a s u ­
p e r io r id a d e  d o  chris tão .

A s  transfo rm ações  q u e  operam -se  
nas a lm as e na so c ied ad e  deba ixo  
d e  seu  infiuxo, são e s tu p en d as .  As 
m ais  su rp reh end en tes ,  d iz  um p iedoso

au to r ,  são como sem pre ,a s  conversões  
q u e  tUuma alma v end id a  ao  inferno 
fazem um a alma re sg a tad a  p a ra  céu ; 
qu e  d ’um coração  g e lad o  pelo egois- 
mo, co rro íd o  p o r  inclinações viciosas, 
fazem um coracão  a rd e n te  d e  c a r id a ­
de ,  o n d e  florescem as v i r tu d e s  q u e  o 
p ro p r io  m u n d o  é co n s t ra n g id o  a 
a d m ira r  ; p hen om eno  em q u e  o e s ­
p ir i to  se confunde  r  que  só a lé 
explica.

* * *
D e  res to , p a ra  te r  idéa com ple ta  

d isso  c h e g a  ler a E p is la .  O  A p o s lo lo  
d á  um a ser ie  d e  conselhos q u e  rev e ­
lam a força t r a n s fo rm ad o ra  d o  E v a n ­
g e lh o  e d a  g raça .  Si esses  conselhos 
fossem ouv idos ,  c p o s to s  em pra t ica  
p o r  todos  os chris tães .  encher-se-ia 
o m u n d o  de  h a rm o n ia  e d e  paz, d e  
a leg r ia  e d e  felic idade ; não  se  v eriam  
nem brig as ,  nem riva l idad es ,  nem 
inveja, nem odios.  nem im precações , 
nem g u e r r a  ; a  v ida  p re s e n te  se r ia  
v e rd ad e i ram en te ,  o  q u e  d ev e  se r  a 
im agem  da  v ida  d o  céu.

C om  efifeito si c ad a  qual ficasse o 
seu  l o g a r ; c u m pr isse  e x a c tam en ts  
seus  d ev e re s  ; p ra t ic a s se  a c a r id ad e  
s e g u n d o  os p r inc íp ios  d o  E v a n g e lh o ; 
si, p o r  exem plo  os  m a g is t r a d o s  
adm in is tra s sem  a ju s t iç a  com im p a r­
c ia l idade  ; (i o s  p o b re s  não  inve jas­
sem os r icos e ficassem respe i to so s  
com ellcs com o convem  ; s i  o s  paes 
e  a s  m ães t ivessem cu id ado  d e  e d u c a r  
seus  filhos na re lig ião , no t e m o r  e 
a m o r  d o  S e n h o r  ; si os filhos fossem 
doceis , su bm isso s  a seu s  p aes  ; si no 
t r a to  d a  v id a  hou vesse  r e -p e i to  
m u tu o  e s incera  deferencia  ; si em fim 
não  houvesse  tan to  o rg u lho ,  ta^

ás
prevalecesse  a  1$ * ^ ' e do
am m  , não
ria a maior partff
m isérias ,  dos  sp n r im en to s  q u e  e n ­
co n tram o s  11a v ida  ? q u e  o m u n d o  
to m a r - s e - i a  um v e rd a d e i ro '  para iso  
te r res tre?

O ra  é a isto q ue  têmfe o E v a n g e ­
lho, é  a isto qu e  tende  o ensino da 
Ig re ja ,  é a is to  que  te n d e  a v in da  de 
J e su s  C h r is to  110 m u nd o ,  com o  p e ­
nh o r  d a  vida e te rna .

1 I ’ A  palavra «propheoiiv» aqui não 
s ig n ifica  ív v e la r  e an nnn eiar as eou- 
sas dn futuro, mas sémente o dom de 
coinprehender facilm ente e e x p lica r em 
p ublico  as Sagradas Escriptura-».

• '1 1 < * Apontnlo emprega esta palavra 
v Santos.» cada vez (pie falia dos eh r is - 
tàos. Lara elle christão o santo é a 
mesma emisa.

u m  m a ç o n  c o n v e r t id o
Em  187(1, o então  conde de 

Grey e boje marqu ez de Ripou,  
ura o grào-mesl re da maçona- 
ria inglesa. Elle preenchia suas  
funeções com zelo 0 de modo 
i r reprehensivel.

Em 1 8 7 o immorta l  Pio IX 
publ icou mais uma Encyclica, 
comiemnando  ma»s uma vez a 
seita maconica.  Elle foi encar ­
regado de redigi r uma resposta 
dos  maçons  ingleses á s  pala­
vras do Pontífice. O que se 
passou no espi ri to do grào- 
meslre,  Y quais  os combates  
que  as sa l tar am sua alma,  n in ­
guém o soube e nem o saberá  
talvez. O s  maçons  ingleses es­
pe ravam com impaciência a 
resposta  do conde,  e eil-a • No 
P. de Selem bro  de 1874, elle 
dava sua  demissão de grfto- 
meslre da maçonar ia e a lguns  
dias  depois,  abj ur .mdo solem- 
nemeute  a religião protes tante 
no ora tor io  de Uromptou,  en 
t rava contente  no regaço da 
Igreja eatbolica.

Nojo com o duque  de  Nor­
folk, é o marquez de Ripou  o 
chefe do par t ido  catholico de 
Inglaterra. .

Imi tem os maçons  de bôa fé 
a  co 11 du cia do nobi ll i ssimo 
marquez.

p e rp e tu a r  a m e m ó r ia  da  Lei A urea ,  
co llocando  110 c im o  do  m o r ro  do 
C o rc o v a d o  um a e s ta tu a  d e  Jesus  
C h r is to  N osso  R e d e m p t o r .

U M A  B E L L  A I D É A

U m a  com m issão  d e se n h o ra s  da  fina 
fior d a  soc ied ade  f lu n fo en se  c  a  cuja 
f ren te  acha-se um a flllv y lo  il lustre  e 
v en e ra n d o  A l m i r a n t ^ A j L m d a r é ,  vai

0  i w i m u  n o s s o

Um pobre pequ eno  achava-se 
um dia 11’uin cemitorio. d e r ra ­
man do  lagr imas  amargas ,  po r­
que era  abi  q u e  re pousavam 
as  c inzas ( f u m  pae t e rn am en te  
a m ad o  e saudoso,  fallecido po u­
cos dias  antes .  Eis o pobre  pe­
q ueno  to rn ado  d u p lam en te  or-  
phão ; perdera  sua boa mãe ba 
an n o s  e o pae  acabava de ser 
a r r eb a ta d o  ao  seu amor .  Como 
o seu ab a n d o n o  lhe pareceu 
d uro  e c r u e l ! «Ai de mim, d i ­
zia o desdi toso,  j á  não t enho  
pae!  A mão  que t ra ba lhava  
para  mim e prov ia  á  minha  
subsistência,  es tá «agora geiada 
e consome-se debaixo da  terra.  
Nunca m.ais tornare i  a  ver es 
se sorriso a l íec tuoso que rego- 
s i java o ir.eu coração,  qu an d o  
me po r t av a  b e m : a bocca,  
d ’onde desl i savam para mim 
tão bellas lições, e s t á  fechada 
para  «einpre. Ningem me tem 
o a m o r  que me dedicava o 
meu qu er ido  pae. Ai de mi m!  
Como é cruel  ser o rp hão  !»

Assim se l amen tava  esse r a ­
pazinho,  espargindo com lagri­
mas  ab u n d a n te s  «Vsepultura do 
pae. L ançando  porém os seus  
o lhos  ban h ad o s  de lagrimas  pa­
ra um e out ro  lado, vieram por 
TíTP^tWãÍi0 'Jj u m a  cr 112,

j u n t o  da  qual  
d ’um a n j o ;  com uma das  
ap o n tav a  o çéu, e t 
t i n h a  um  escr iplo c i . 
bella o r a ç ã o : «Padre  nosaaqm;  
es tacs nos  céus.»/

Estas  palavras  desceram s u ­
bi tamente ,  como um ra io  ce­
leste, á alma do pobre  orphão,  
e expulsaram de lá as  t revas  
pro fundas  (pie a envolviam.  
Depois de  haver  enxug ado as  
suas  lagrimas,  rean im ado com 
estas  consoladoras  palavras,  
j u n t o u  as  mãos  e poz-se a re­
ci tar  a seguinte  oração :

«Como pude.  Senhor ,  e sque­
cer-vos tão depressa!  Eicaes- 
me vós a inda  pa ra  me servir- 
des  do p a e ; eu não vos perdi.  
Cham asies  a vossa d ivina pre­
sença o meu que r ido pae, mas  
agora  ides oecupar  o logar d ’el- 
le. Amaes  a i nda  mais  os filhos 
dos  ho mens  do que os am am  
os seus  paes segundo a cnrnc.  
Vós haveis-nos dado  por i rmão 
vosso proprio Filho, e por  elle. 
fomos a d mi tt idos  110 numero  
dos  vossos f i lhos : eis porque 
v ó s : meu Pae,  q ue  estacs  nos 
céus, não me abando naes ,  a 
mim que sou vosso pobre filho, 
sede e fioae desde agora  meu 
Pae.»

Assim orou o o r p h á o : fei 
consolado,  e o Pae celeste to­
mou cu idado  d ’elle. Não se to r ­
nou, 11a  verdade,  nm homem 
rico, mas,  o que  vale mais, 
viveu feliz e sa t i s fe i to ;  a ale 
r ia e a  felicidade do coração:  
taes foram as  suas  r iquezas c 
os seus  lhezouros ,  que  soube 
cons tan te m en te  conservar.

Costava  a inda  de  se recordar,
" uma edade avançada,  q u an to  
havia outUora sido consolado 
sobre  o tu m u lo  de seu pae,  
com as  pr imeiras  palavras  do 
Padre Nosso, e m ui ta s  vezes 
ouviam-iUo co n ta r  aos out ros  
esta e i r m m s ta n c i a  memorável  
da  sua  vida.

P  t U I Z  C O L O I V I A

F o i e le i to  m e m b ro  d a  A ca d e m ia  
l le sp an h o la ,  em  cujo  seio foi solcn- 
n em en te  receb ido ,  i l lus trado  sace r­
d o te  je su i ta  e ap re c ia d o  esc r ip to r ,  
o rev ino  p. L uiz  Coloma.

O s  escr ip tos  do  p. Colom a são  
ge ra lm e n te  ap rec iados ,  especia lm ente  
os  seus  can tos  ; é  elle ju s ta m e n te  
co n s id e ra d o  os d o s  p r im e iro s  lite­
ra to s  co n tep o ran eos  d a  H esp anh a .

0 PROTESTAMrUMO E /ISCIEÜCIA

Q u a n d o  o p a p a  G re g o r io  X \ ' I  
p ro m u lg o u  em em  1442  o c a le n d a r io  
g r e g o r ia n o ,  rjue fixa a  volta d as  e s t a ­
ções nos m esm os mezes, fizeram-lhf- 
um a vio lenta  opposição  as  nações  
p ro te s tan tes .

A In g la te r ra  não  o a d o p to u  senão  
em  1 7 5 2 , p o r  instancia  d a  S o c ie d a d e  
Real, especie  d e  A cadem ia  R eal das  
S ciencias  d ’aquelle  paiz .

P a r a  a equiparaíg io  d o s  do is  c a ­
lendár ios  h o uv e  qu e  a d ia n ta r  as da ta s  
onze  d ia s  ; o po vo  p ro te s ta n te  de 
L o n d re s  p ensou  q u e  lhe ro u b a v a m  
onze d ias  d e  v ida .  O  P a d r e  W a l -  
mesley , sab io  je s u i t a ,  t e v e  qu^  se 
fu r ta r  ao s  fu ro res  d a  populaça .

A A llem an ha  só  a d o p to u  o  ca len ­
dá r io  g r e g o r ia n o  em  1774  ; e  m esm o  
en tão  a  facu ldade p ro te s ta n te  d e  
theo log ia  d e  T u b in g u e  rec lam ou  c o n ­
t r a  isso com  to d a ,  as  su a s  forças. 
E ra ,  se g u n d o  ella, an im ar  a im p i e d a ­
d e  e o  pap ism o .

A  R u ss ia  co nservou  o  ca lendario  
d e  Ju l io  C esar ,  p re fe r ind o  e s ta r  em  
d esac co rd o  coin a  n a tu re za ,  a  e s ta r  
tUaccordo com R om a.

N o  princ ip io  d o  secu lo  X I X ,  na 
Escoss ia ,  os ll ieo logos p ro te s ta n te s  
d ec la ra ram  co n tra r io  á E sc r ip tu ra  o 
e m p r e g o  dos  c r ivos ,  p a ra  jo e i r a r  o 
g rã o ,  e  is to  p o r  causa  d ’es te  tex to  
d a  E s c r i p t u r a :  " S p ir i t i / s  ubi v u lt  
sp ira l. A  E sp ir i to  so p ra  o n d e  quer.  , 
V iu  se n i s s o  um a liga com  S^tanaz , 
p r ínc ipe  d as  po tênc ias  d o  a r ,  e a 
Ig re ja  da  Escoss ia  excomijipn  

lores.

nesm a epoca , na In g la te r ra ,  
m am ava  se á g eo log ia  um a a r t e  das 

t revas .
I la r v e y  q u e  desco b r iu  a circulação 

do  sa n g u e ,  v iu  d em o lir  a  sua casa 
e d e s t ru i r  o s  seus  pape is  e o s  seus  
livros. E n c o n t ro u  um refug iu  ju n to  
d o  P apa  no  p ro p r io  V aticano , e  ahi 
co n t in u o u  os seus traba lhos .

D o  alto  d a  c a d e i ra  d e  C an tu a r ia  
(C a n to rb e ry ) ,  séde  d o  p r im a d o  d  
In g la te r ra ,  d o  alto  d a  d e  C a m b r id g e  
(u n iv e r s id a d e  prote.-.tante), q u a n to s  
a n a th e m a s  foram  fu lm inados con tra  
J e n n e r ,  o  in v en to r  d a  vaccina c o n tr a  
a varío la  ? ! C h a im v a m  ao seu  m e tho  
d o  um a opera fdo  diabólica, um  1 ten ­
ta /iva  que se tornava  u m  desafia  
contra  o céu.

O  g ra n d e  a s t ro n o m o  K ep le r ,  q u e  
desco b r iu  as  leis d o  m o v im e n to  da  
t e r ra  em volta  d o  soi, foi ba n id o  do  
seu p a iz  pelos th e o H g o s  p ro te s tan te s  
d e  T u b in g u e .P ro s c r ip to  e p e r s e g u id o  
tod a  a su a  v ida  pelos d isc ípu los  d e  
L u th e ro ,  fo ram  os je s u i t a s  q u e  o 
an im aram  a p ro s e g u i r  nos  seus  t r a ­
ba lhos  scientificos e q u e  se  e n c a r ­
re g a ra m  d e  lhe im p r im ir  os  livros. 

*

O u em  o usa r ia  hoje  c o n te s ta r  as  
v i r tu d e s  sa lu ta re s  e h yg ien icas  d a  
qu in a  ? O s  je su i ta s  h a v en d o  t raz id o  
p a ra  a E u ro p a  este  p rec io so  p ro d u e to  
d o  P e ru ,  logo  os paizes catholicos 
com eçaram  a em p re g a l-o .  O s  paizes 
p ro te s ta n te s  p o rém  recu sa ram  “ a cas­
ca d e  je su i ta , , ,  d izen do  q ue  e ra  um a 
inveneção d o  P apa ,  q u e  os velhacos 
dos  je s u i ta s  se  se rv iam  d ’ella p a ra  
se d e se m b a ra ç a re n ^ d e  s m s  in im igos, 
etc .. .

O  p á ra - r a io c , d e v id o  to d av ia  ao  
gen io  d ’um p ro te s ta n te ,  F ran k l in ,  foi 
difficilmenle acceito  pela  In g la te r ra  e 
pelos E s ta d o s  U n id os  da  A m erica  th* 
N orte .  O s  pas to re s  p ro te s tan te s  con- 
s id e ra ra v a m -110 u m a  invcnçàô im p ia , 
destinada a  im p ed ir  a exeeução das 
vinganças celestes. (S e rm ão  p ro n u n ­
ciado  em Boston em  1 7 7 0 ).

T e m - s e  leito g r a n d e  ce leum a com 
G alileu , qu e ,  d izem , fora  p e rseg u id o  
p r la  Ig re ja  ca tholiea p o r  h a v e r  q u e ­
r id o  p ro p a g a r  o sy s tem a  d e  C o p e r -  
nieo  e te r  a f l irm ado  q u e  a  t e r r a  se 
move.

A  v e rd a d e  é  q u e  L u th e ro  -tratava 
C o p ern ico  p # r  “ a s t ro lo go  charla tão . . .  
louco q u e  tem  a m a n ia  d e  re fo rm ar  
toda  a  scicncia d a  a s t ron om ia . , ,

A v e rd a d e  a in d a  é q u e  o P apa
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U rb a n o  V I I I  concedeu  u m a  pensão  
vitalícia a Galileu, p a ra  lhe p e rm it t i r  
c o n t in u a r  os seus es tud os ,  e foi nos 
ja rd in s  d o  Q uir ina l  sob os aupicios 
d o  card ia l  B andini,  q ue  Galileu ins- 
tallou o  seu obse rva to r io .

Galileu não  foi inq u ie tad o  senão  
p o r  h a v e r  t i r a d o  d as  d o u tr inas  scien- 
fificas q u e  ensinava, asserções  theo- 
logicas, aliás falsas, e co n tra r ia s  aos 
d o g m a s  d a  Igre ja .

Mas se Galileu houvesse  s ido  p e r ­
s e g u id o ,  com o se  tem  p re tend id o ,  
não  ter ia  s id o  o  unico  a s t ro n o m o  
ass im  inqu ie tado .C om  K e p le r ,  haver- 
Ihe-ia feito com panh ia  T y c h o -B ra h e .

T y c h o -B ra h e ,  cujos t raba lhos  per- 
m i t t i ram  a K ep le r  e a N ew ton  fazer 
tão  m arav ilhosas d e sco b er ta s ,  e ra  um 
as t ron o m o  d in am arquez .

C hris t iano  !Vr, chefe dos  exerc i tos  
p ro te s ta n te s  d u ra n te  a g u e r r a  dos  
T r in t a  A nnos ,  ex i lo u -o  e  m and ou  
a r ra sa r  o  seu obsesva to rio .  U m a  com- 
missão g o v ern am en ta l  t inha  d ec la ra ­
d o  q u e :  “ O s  es tu d o s  d e  T v c h o  são 
de  n enhum  va lor , e  não  só  são inu~  
te is, mas são  prejud iciaes.

*

S a b e  se hoje  qu e  11111 seculo antes 
da supp os ta  orig inal  invenção  de  
W a t t ,  o m arqu ez  d e  W o rc e s te r  in 
v en ta ra  a m achina  a v apo r .  “ N ão  o 
to m a ram  a ser io ,  refere  o hi to r ia d o r  
p ro te s ta n te  M acavlav , p o rq u e  era  
papis ta . , .

O  inven to r  d a  anest lu  s ia .S im pson , 
tam bem  um anglo  saxão , teve  a m es­
ma so r te  q u e  H e rv ev .

U m  esc r ip to r  a llemão, o d r .  H e l-  
t in ge r ,  p ô d e  affirmar : “ E ’ um facto 
posi t ivo  q u e  o p ro tes tan t is im o  r e t a r ­
d o u  séculos o d esenvo lv im en to  da 
sciencia., ,

E ’ qu e  os factos q u e  acabam  de  
citar ,  p o r  il lustres q u e  sejam não 

são  isolados.
O s re fo rm ad ores  cen su ravam  o 

es tu d o  d a  na tu reza  e dec la ravam  que 
não  se podia  all iar com a fé. S in g u la r  
té q u e  os factos p od em  co n trad ize r  !

L e ia - se  Janssens  —H isto ria  do povo  
a lie  m ão— e D o e l l in g ir— A  R e fo rm a  
— e v ê r - s e - h a  qu e  não  foi a R efo rm a 
q u e  nos deu  a  l ib e rd ad e  intellectual 
e moral.

L u th eao  a p p e l l id a \a  os p rofessores  
de  “ piojhos, lagartos ,  g a fan ho to s  e

A s  universidacS^s era 111 p a r j 
“ cav e rnas  d e  l a - u ^ S r ^ t e n i p l o s '
Moloch, e sv n a g o g a s  d e  perd ição . 
C o n s id e rava  as  escolas com o “ rede  
d e  qu e  o  d iab o  se se rv e  p a ra  p e rd e r  
as almas.

O r ç a m e n t o  
da R e p u b l i c a

N a  C a p i t a l  F e d e r a l  e s t ã o  já 
f e c h a d a s  a s C a m a r a s ,  t e n d o  s i d o  
a p p r o v a d o s  t o d o s  o s  o r ç a m e n t o s .

A r e c e i t a  p a r a  o  e x e r c i e i o  fi 
n a n c e i r o  d e  1 90 0  e s t á  o r ç a d a  e m
79.09-4 :1978544  r é i s ,  o u r o ,  e  .......
2 7 4 .2 3 3 :0 3 0 8 0 0 o  r é i s  p a p e l .

A d e s p e z a  t o t a l  d o s  s e i s  m i n i s ­
t é r i o s  a c h a - s e  f i x a d a  e m  ............
5 7 .9 1 0 :9 3 8 8 0 7 d ré i s ,  o u r o  e .........
3 1 8 X 0 5 :2 8 0 8 5 1 3  r e i s  p a p e l .

H a .  p o r  c o n s e g u i n t e  u m  « d é f i ­
c i t»  d e  4 3 .8 5 2 :2 8 0 8 5 1 3  r é i s  p a p e l ,  
e  u m  « s a l d o  d e  •21.777:208-8972 
r é i s ,  o u r o .

l t e d u z i d o  e s t e  s a l d o  o u r o  a 
p a p e l ,  t e r e m o s  3 9  m i l  c o n t o s  a 
p r o x . m a d a m e n t e  d o  s a l d o  o u r o  
c o n t r a  o s  4 3  8 3 2 :2 8 0 8 3 1 0  r é i s  d o  
« d é f i c i t «.

F i c a  o  « d i f i c i U  o r ç a m e n t á r i o  
r e d u z i d o ,  p a r a  1909, a  m e n o s  d e  
5  m i l  c o n t o s .

A d e s p e z a  d o s  d i v e r s o s  m i ­
n i s t é r i o s  e m  1909 e s t á  f i x a d a  d o
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D om ingo , 2 de J u lh o  de 1870. F esta  
da Visitação  

A  VISÃO AURE OLADA. —  A  ORLXALDA 
DKROS AS. —  O  < 'ORAÇÃO DE J E S U S  E
o  C o r a ç ã o  d e  M a r i a . — O  p a p e l  
E  A ULOKIA DE M \ R I A . —  A s  CON-  
T R A D I C Ç Ò E S . - - A  CONVERSÃO DOS 
PECCADORES.

A promessa de regressar  que  fez a 
R a in h a  do Universo, som precisar a 
da ta ,  anima Estella. Custa-lhe deifcar- 
se ; porém, obedece e vai descançar 
ás dez horas e meia. Não se fez esperar 
o som no.

U m a -hora depois accorda, e ju g an d o  
que já  é. tarde, levanta-sí^para cousul- 
ta r  o relogio. Como ainda não é meia 
noite, espera revèr a Santíss im a V i r ­
gem. ajoelha-se e começa : "A v e  M a­
r i a " .

s e g u i n t e  m o d o  : i n t e r i o r ,  .............
3 6 . 3 1 5 :6 0 1 $ 7 õ )  r é i s ,  p a p e l  e ......
1 2 :1 5 0 $ 0 0 0  r s .  o u r o :  e x t e r i o r ,  
2 .0 6 2 :8 0 0 8 0 0 0  r é i s  p a p e l ,  e  .......
2 .1 5 9 :5 9 2 $ 7 6 3  r é i s ,  o u r o ; m a r i n h a
3 8 .0 4 4 :4 8 8 8 7 4 5  r é i s .  p a p e l  e  ......
9 .3 1 1 :1 3 8 8 3 3 0  r é i s ,  o u r o ;  g u e r r a
0 2 .4 0 0 :0 2 7 8 2 4 1  r é i s  p a p e l  c .......
1 1 0 : 0 0 0 8 0 ) 0 d e  r é i s ,  o u r o  ; i n d u s ­
t r i a  e  v i a ç ã o . 8 9 . 6 2 1 :3 0 9 8 ) 2 4  r é i s  
p a p e l  e 9 .0 3 9 :9 1 4 8 5 1 0  r é i s  o u r o  : 
f a z e n d a  8 9 .5 5 4 :9 3 3 8 7 5 3  r é i s  p a p e l  
e  3 7 .1 5 3 :9 2 7 8 9 5 7  r é i s  o u r o ,  c o m ,
a p p l i c a ç ã o  o r d i n a r i a  a  m a i s .......
1 2 .2 8 0 :5 0 0 8 0 0 0  r é i s  p a p e l  e .......
17.473:333834*2 o u r o  c o m  e x p l i ­
c a ç ã o  e s p e c i a l .

" I S S 1* ‘issòes

O  f im  p r i n c i p a l  d a s  s o l e m n i -  
d a d e s  r e l i g i o s a s  d o  c u l t o  e x ­
t e r n o ,  é  e l e v a r  o  n o s s o  e s p i r i t o  
á c o n t e m p l a ç ã o  d a s  h e l l e z a s  d a  
v id a  f u t u r a  q u e  n o s  e s p e r a .

A s s i m ,  u m a  p r o c i s s ã o  h e m  
o r g a n i z a d a ,  c o m  a  11 d o r e s  r i c a ­
m e n t e  o r n a d o s  d e  M ores e fes- 
l õ e s ,  c o m  i r m a n d a d e s  c o m p o s ­
t a s  d e  p e s s o a s  s é r i a s ,  d e v o t a s ,  
r e v e s t i d a s  d e  s u a s  o p a s  b e m  
c o n s e r v a d a s ,  l i m p a s ,  a s s e i a d a s  : 
c o m  b o a s  h a n d a s  d e  m u - á c a  
q u e  t o q u e m  p e ç a s  a p r o p r i a d a s  
á s  s o l e m n i d a d e s  r e l i g i o s a s ; c o m  
g r a n d e  a c o m p a n h a m e n t o  d e  f i é i s  
e m  a t t i t u d e  d e v o t a  ; u m a  p r o ­
c i s s ã o  n e s s a s  c o n d i ç õ e s  é u m a  
p r e g a ç ã o  d a s  m a i s  e l o q ü e n t e s ,  
q u e  c o m  m o v e  o s  c o r a ç õ e s  a t e  
d o s  i n c r é d u l o s ,  n ã o  s e n d o  r a r a s  
a s  c o n v e r s õ e s  d e  a t h e u s  q u e  á 
'■ ista  d e s s a s  p o m p o s a s  d e m o n s ­
t r a ç õ e s  d e  fé  q u e  a n i m a  o  c o ­
r a ç ã o  d o  p o v o  c a t h o l i c o ,  v o l t a m  
a  m e l h o r e s  s e n t i m e n t o s ,  e n t r a m  
a r e f l e c l i r  s o b r e  o  s e u  d e s t i n o  
t u t u r o  e a c a b a m  p o r  a b r a ç a r  
a  r e l i g i ã o .

M as ,  p a r a  q u e  a s  p r o c i s s õ e s  
f a l e m  a o  n o s s o  e s p i r i t o  e l e v a u  
d o - n o s  p a r a  D e u s ,  é  p r e c i s o  
q u e  e l l a s  n o s  f a l e m  p r i m e i r o  
a o  c o r a ç ã o  d e s l u m b r a n d o  a o s  
n o s s o s  o l h o s  c o m  a  i m p o n e n t e  
b e i l e z a  d a s  s u a s  i m a g e n s  l e v a ­
d a s  a s s i m  e m  t r i u m p h  

ld 111 s s  i l̂ QS a jÃ4efTeaTIfebc i a  n  d o* 
' ^ o s o t i vidoscorn 0 $ har- 

iosos a c c ó r d e s  de e-icoib: 
e b e m  e x é t u l n d a s  peças  

m u s i e a e s ,  e  c o m  a  s u a v e  m e ­
l o d i a  d o s  c â n t i c o s  s a g r a d o s  d e ­
v o t a m e n t e  e n t o a d o s  p o r  t o d o s .

U m a  p r o c i s s ã o  n e s s a s  c o n ­
d i ç õ e s  f a l a  a o  c o r a ç ã o  d o  p o v o ,  
i n f u n d i n d o - l h e  n a  a l m a  0  a m o r  
e o  r e s p e i t o  p e l a  R e l i g i ã o ,  e  o  
a n i m a  a  p r o s e g u i r  n o  c a m i n h o  
d a  v i r t u d e  p e l a  o b s e r v â n c i a  d a  
le i d e  D e u s  e d a  E g r e j a ,  e m ­
b a l a n d o - o  n a  d o c c  e s p e r a n ç a  d e  
i r  u m  d i a  g o s a r  110 P a r a i z o  
d e p o i s  d a s  d o r e s  e  t r a b a l h o s  
d e s t a  v id a .

M a s  s i  a  p r o c i s s ã o  fò r  c o m o  
a l g u m a s  q u e  t e m o s  v i s t o ,  c o m  
a u d o r e s  m a l  a r r a n j a d o s ,  i r m a u -  
d a d e s  c o m  o p a s  v e l h a s ,  d e s ­
b o t a d a s  e  a l g u m a s  m e s m o  e s  
f a r r a p a d a s  : c o m  a n j o s  m a l v e s -  
t i d o s ,  e  c o m  p e q u e n o  a c o m p a ­
n h a m e n t o  q u a s i  s ó  d e  p e s s o a s  
d a  i n t i m a  c l a s s e  s o c i a l ,  e n t r e  a s  
q u a e s  u m  b a n d o  d e  m u l h e r e s ,  
( ju e  n ã o  p r i m a m  p e l a  m o d é s ­
t i a ;  u m a  p r o c i s s ã o  a s s i m ,  l o n ­
g e  d e  i n f u n d i r  a m o r  o, r e s p e i t o  
á  R e l i g i ã o ,  s ó  p r o d u z  i n d i s p o  
s i ç ã o ,  e  d e s r e s p e i t o  p  d a s  c r e n ­
ç a s  c a t h o f i c a s  d o j p o v o ,  d a  p a r ­
t e  d o s  i n c r é d u l o s  d e  I o d o s  o s  
m a t i z e s .

A R ainha do céo apparece-lhe au- 
reolada ; a  chuva  de graças cahe-llie 
das mãos em brilhantes go tt inhas ; um 
sorriso de amor eutreabre-lhe os labios 
e, cousa nova, uma grinaldas de  rosas 
de varias côres. especiaimente brancas, 
vermelhas e amarei Ias. salm dos pés 
da appariçãn, cerca-a e termina em 
diadema em cima de su a  cabe,‘a.
Umas estão desabroc.hadas, quasi
desfolhadas ; outras  apenas desabro- 
cham-se, a lgum as ainda estão em bo­
tões. E xhalam  delicioso aroma, de.s- 
conliecido da  terra, (pie penetra  os 
sentidos e alegra a alma.

A ’ felicidade de vér <« Maria une-se 
para  Este l la  a matinal frescura da  luz, 
das rosas e dos aromas.

A radiosa visão permanece assim
algum tempo ; depois, cruza as mãos
ao peito, emquauto  os seus olhos d es­
cansam e fitam com complacência na 
joven que a contempla. Diz :

"  J á  p nh lica ste  a m in h a  g lo r ia  / “  
Então , escreve Estella, confiou-, 110 

um segredo que não posso divulgar. 
Maria replica :

u  C on tin u a . Meu filho  tem tam bem  
“  a lg u m a s a lm a s m a is dedicadas. 
u  O sen am or p a ra  com m igo é tão  
“  grande  que 1UÍ0 pôde, re je ita r  as 
“  m in h a s  sup jjlica s. P or m im , File,

P o r  i s s o  c m u i t o  p a r a  d e s e -  
j a r - s e  q u e  e n t r e  n ó s  a s  f e s t a s  
r e l i g i o s a s  r e c o b r e m  a q u e l l a  p o m ­
p a  e  b r i l h a n t i s m o  d e  o u t r o s  
t e m p o s ,  q u a n d o  d a s  o u t r a s  c i ­
d a d e s  a  q u a r e n t a  e  m a i s  l e g u a s  
d i s t a n t e s  d ’a q u i  v i n h a  g e n t e  a s ­
s i s t i r  á s  n o s s a s  s o l e m n i d a d e s  
r e l i g i o s a s ,  v o l t a n d o  t o d o s  á s  
s u a s  t e r r a s  e n c a n t a d o s  d o  q u e  
a q u i  t i n h a m  v i s t o ,  e  l e v a v a m  p o r  
t o d a  a  p a r t e  a  f a m a  d e s s a s  f e s l a s ,  
c a o  m e s m o  t e m p o  t e c e n d o  o s  
m a i s  f r a n c o s  e l o g i o s  á  p r o v e r ­
b ia l  b o n d a d e ,  c i v i l i s a ç ã o  e  c s  
p i r i t o  r e l i g i o s o  d o  n o s s o  p o v o .  
E a s s i m  Y tú  e r a  c o n h e c i d a  c m  
t o d o  o  B r a z i l ,  e  t o d o s  d e s e j a ­
v a m  n ã  ) m o r r e r  s o m  p r i m e i r o  
t e r  v i n d o  c o n h e c e r  a  c i d a d e  
d a s  g r a n d e s  f e s t a s  r e l i g i o s a s .

E  v e r d a d e  q u e  o s  t e m p o s ,  
q u e  a t r a v e s s a m o s ,  n ã o  a n d a m  
p r o p í c i o s ,  p e la  c r i s e  q u e  n o s  
a c a b r u n h a  d e  h a  l o n g o s  a n n o s .  
M a s ,  n e s s e  c a s o  d i m i n u a - s e  o 
n u m e r o  d a s  f e s t a s ,  p o r é m  a s  
p o u c a s  q u e  s e  f i z e r e m ,  s e j a m  
f e i t a s  c o m  t o d a  a d e v o ç ã o ,  p o m ­
p a  e b r i l h a n t i s m o ,  p o r q u e  d e  
o u t r o  m o d o  é m e l h o r  n ã o  a s  
fa z e r .

S ã o  e s s e s  o s  v o t o s  d o  r a b i s -  
e a d o r  d e s t a s  l i n h a s  e d e  t o d o s  
o s  b o n s  c a l h o l i c o s ,  p o r q u e  e s s e  
é o  e n s i n o  e a  r e c o m m e n d a ç ã o  
d o  S a n t a  E g r e j a ,  a  q  11 e m  t o d o s  
o s  c a l h o l i c o s  d e v e m  o b e d e c e r .

M. B.

C o n e g o  M a n fre d o  L e i te
O  exm ). d r .H e rc i l io  L uz ,  influente 

chefe politic 1 ca th a r inen se  ap resen to u  
a can d id a tu ra  do  i l lus trado  coneg o  
M anfredo  Lcit^, c u ra  d a  Sé  P.iulopo- 
li tana, d ep u ta ç ão  federal p o r  S an ta  
C a tha r ina ,  seu E s ta d o  natal.

O  co neg o  M anfredo L e i te  é p r e ­
sen tem en te  d e p u ta d o  estadoal ao  
C o n gresso  ca tharinense .

N estes  tem pos,  q u a n d o  vem os h o ­
m ens a theu s ,  sem p res t ig io  p ro p r io ,  
nem b as tan te  c r i té r io  e intelectuo, se ­
rem e levados, p o r  co m p ad resco s  po- 
li ticos, a e levados  ca rg os  d ’o n d e a o  
em  vez de  t rab a lh a rem  pelo E s ta d o  
e pelo Paiz, v om itam  cob ras  c la g a r ­
tos co n tra  a E g re ja  e p re g a m  uma 

Dral ind igna , notic ias com o esta 
410 co7ãçaTrrfe~ 

ro ,  que  ass im  
 nlai ró  e e n g r a n -

J j Ç | B r
A o  i l lus trado  coneg o  M anfredo  

Leite  as nossas mais s inceras  e vivas 
lelicitações.

------- —  f «  ♦ OSSc-—-

N o s s a s  e s tra d a s  d e  ferro
D u r a n t e  o  a n u o  q u e  a c a b a  d e  

l i n d a r - s e ,  f o r a m  i n a u g u r a d o s  n o  
B r a s i l  1 .019 .707  k i l o m e t r o s  d o  
e s t r a d a s  d e  f e r r o ;  foi d u r a n t e  
e s s e  a n n o  (p i e  m a i o r  n u m e r o  
d e  k i l o m e t r o s  f o r a m  i n a u g u r a ­
d o s ;  a t é  1908, o- a n n o  e .n  q u e  
f o r a m  e x e c u t a d o s  0 i n a u g u r a d o s  
m a i o r  n u m e r o  d r  k d o u i e t r o s  foi 
o  d e  1903, s e n d o  ( p i e  o  a n n o  
f i n d o  s o b r e p u j o u  á  e s s e .

O  n o s s o  E s t a d o  t e v e  a  m a i o r  
p a r c e l l a  n a s  n o v a s  l i n h a s ,  s e n d o  
(p i e  d e n t r o  d e l l e  f o r a m  i n a u g u ­
r a d o s  441 k. c  110 m t .

D o s  k i l o m e t r o s  i n a u g u r a d o s  
7 8 5 .7 1 2  s ã o  p e r t e n c e n t e s  a s  e s ­
t r a d a s  frtd e r a e s  e  2 3 4 .0 5 5  s ã o  
p e r t e n c e n t e s  a e s t r a d a s  e s t a -  
d o a e s .

V ã o  b a s t a n t e  a d i a n t a d a s  a s  
o b r a s  d a  e s t r a d a  d e  f e r r o  q u e  d e ­
v e  l i g a r  S .  P a u l o  c o m  o s  E s t a d o s  
d e  P a r a n á ,  S t a .  C a t h a r i n a  e  R io

“  tocará os m ais duros corações*1.
A ’ medida que fala, nerojitúa a inex ­

primível balloza de seu semblanre. 
Nada pó le retr.ir.ar n sua ineJIavel 
doçura.

De repente, Estella reenvia-se  do 
maç.o de papel que viu du ran te  a noite 
de l ’> para «> 13 d* fevereiro. <* p e r ­
g u n ta  :

“  Minha boa Mãi, que devo fazer 
deste p a p e l? "

E a visão raspando :
“ S erv irá  p a ra  p u b lic a r  estas re- 

u  lações, como ju lgaram -n"o  a lg u n s  
“  de m eus servos. Terâs m u ita s  con- 
l{ tradivções ; nada tem as ; sc c a lm a " .

Estella a inda q uer  solicitar um si- 
gual do seu poder como prova  das 
appariçòes. H esita  e não sabe como 
formular 0 seu desejo. Acaba siinp les- 
mente por d izer :

íl M inha boa Mãi, para vossa gloria, 
se fòr de vosso a g ra d o . . . "  A S an tís ­
sima Virgem eomprehende ; um aina- 
vel sorriso i!ltimina-lhe o rosto e r e s ­
ponde :

“  X 1J0 c a tu a  cu ra , um a  <Ias maio- 
"  res p ro va s do m eu poder /  \ ’im  
“ especial m ente p a ra  a conversão dos 
Ct peccadores* *•.

A ctualm end^L evoiãin não é, pois 
te rra  Javo re s tem poraes

G r a n d e  d o  S u l .  D i z e m  q u e  p o r  
t o d o  m e z  d e  a b r i l  s e r ã o  i n a u g u ­
r a d o s  d i í i n i t i v a m e n t e  o s  t r e n s  
q u e  l i g a r ã o  S .  P a u l o  á  C u r y t i b a .  
s e n d o  e s s e  a c t o  a s s i s t i d o  p e lo  
P r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c i  e  p e l o s  
P r e s i d e n t e s  d o s  E s t a d o s  d e  S . 
P a u l o  e  P a r a n á .

—  N o  d i a  2 0  d o  c o r r e n t e  o s  
t r i l h o s  d a  e s t r a d a  S o r o c a b a n n  
c h e g a r ã o  a  F a x i n a .

!)r. Campos Toledo
G ra n d e  e sub lim e é a m issão  d e  

ju iz  d e  d i re i to  n*uma co m arca .  E ’ 
elle qu e  defende  o d ire i to ,  r e sp e i­
tan d o  o fazendo re sp e i ta r  a  jus tiça ,  
p a ra  que  cada  um respe i te  os d i­
re i tos  d o  seu sem elhan te ,sem  o qu e  
im possível se to rn a  a o rd e m  social, 
nem é possível a v ida em so c ied a ­
de .

Mas p a ra  isso é  p rec iso  que  o 
Ju iz  na app licação  da  lei seja c o m ­
p le tam e n te  alheio u considerações  
políticas, desconheça  p o r  com ple to  
as re lações d e  am izade ,  e ponha 
to ta lm en te  d e  lado os laços d e  p a ­
rentesco. S ó  ass im  elle p o d e rá  com 
to d a  a insenção d c  e sp ir i to  e com 
a in dependenc ia  d e  quem  cu m p re  
um d e v e r  s a g ra d o ,  defen der  os d i ­
re i tos  d o  fraco c j n t r a  o  forte ,  f a ­
zendo  ju s t iça  a todos , com d a r  a  
c a d a  n m  o q u e  é seu .

E  tal foi nesta  com arca  o  sr . d r .  
C am po s  T o le d o  d u ra n te  to d o  o 
tem po  qu e  aqui exerceu  o tão  ho n ­
roso  quão  esp inhoso  c a rg o  d e  ju iz  
d c  d ire ito .  S. Excia .  em  to d o s  03 
seus d espachos  e sen tenças  teve 
se m p re  um a unica p reo ccu pação —  
ag ir  de  co n fo rm id ade  com a lei e 
a  justiça, p a ra  q u e  já m a js  pud esse  
te r  o e sp inho  d o  re m o rso  a p u n -  
g i r  lhe a consciência ,  e  nem em 
tem p o  a lg um  p ud esse  a lguem  ex- 
p ro b r a r - lh e  a lgum  deslise  no  c u m ­
p r im en to  dos  seus  d e v e re s  d c  de  
fensor n a to  d a  justiça e d a  lei.

E is  p o rq u e  não  só  o fôro y t u a -  
no como tod a  esta  c id ad e  sen te  
p ro fu nd am en te  a re t i ra d a  de s ta  C o ­
m arca ,  d e sse  juiz, q u e  bem  se p ó -  
d e  c ham ar  ju iz  modelo.

E  não é só  c o m o  Ju iz  q u e  o sr . 
d r .  C am po s  T o led o  m erece  os nos- 
^ o s  francos elogio? e a  g r a t id ã o  do 
U&5SSO povo, sen ão  tam bem  con 

Jàdão  part ihu íâ r ,  p o r  ser um a m i ­
g o  s incero  e serviçal , esp ir i to  d e ­
m ocrá t ico ,  que  a p e za r  da  sua  alta 
posição social,  é  bond oso  e affavel 
p a ra  com todos ,  co n tan d o  no  v as­
to  c irculo  d as  suas  am izad es  não 
só as pessoas das  m ais  e levadas  
classes  sociaes, m as  to das  as p e s ­
soas d e  bem q u a lq u e r  que  seja a 
posição  q u e  occupem  na sociedade .

P o r  isso a  idéa  d e  lhe se r  offe- 
rcc ido  um rico m im o pelo pessoal 
do  nosso  fo ro  e seus  auxil ia res ,  foi 
acolhida com g era l  app lauso ,  q u e ­
ren d o  todos  c o n co rre r  com a lgu m a  
cousa  p a ra  a acquis içào  d o  m im o 
qu e  lhe vão  vai se r  oiTerecido 

F e lic itam os ao  d is t in e to  m ag is ­
t r a d o  qu e ,  p o r  seu  c p ir i to  cava- 
Iheiroso  e  pela  e x tre m a  co r recção  
110 d e se m p en h o  do  seu e lev ad o  c a r g o  
s l u b e  co n q u is ta r  a s y m p a th ia  d e  
toda  esta com arca.

0 lC o n  ?. e^acoa íaccj u a
O  M e n s a g e r  d c  N . D. d u  Sacra* 

C ocur ,  que  se  publica  na A b b ad ia  
d e  A v e rb o d e ,  sob  a d irecção  dos  il- 
i l lustrcs con ego s  r e g r a n te s  d e  S. 
N o b e r to ,  t raz  em  seu n u m ero  de  20  
d c  dezem bro ,  um longo, b e l l o e  ju s to

e as cu ras  muUiplivcm-so e ostentam-se 
comoem Laurdes. A s g r a ; a s  intoriores, 
e.siiiritiiaes, as conversões, ois o q u e  
lia de assignalar part icu larm ente  o novo 
santuario. E s te l la  sonha nos diversos 
modos pelos quaes a Santíssima V ir ­
gem poderia afHrmar sua g loria : e.llu 
mesma responde a  esto pensamento .

"  \ 'erem o s m a is  ta rd e  *.

A sippariçíi> p e n n a n e c e v i s iv e l .d e -  
jtois afasta-se: após ella, ex tingue-se 
leutamento a doce clarida le e com ella. 
as rosas cujo aroma embal.samou o 
o «piarto.

As ultimas palavras ouvidas p a re ­
cem prognosticar que, mais tarde, 
(juand > a F r a n ja  estiver convertida, 
a Mãi de Deus a tten  lerá a fazer i r ­
radiar o seu poder sobrenatural sobre 
as almas e. os corpos.

A missão accentua-sfi. Este l la  já p u ­
blicou a g lo r ia d a  Rainlui do universo. 
Deverá associar-se a ou tras  almas p ie ­
dosas, mais dedicadas ao Sagrado  Uo- 
raçào. G raças a  Maiia, os novos apos- 
t.olos deste Coração tr ium pharito  dos 
mais obst inados pecoadores. Será n e ­
cessário p ub l ica r  as m arav ilhas ope­
radas pela V irgem de Pellevoisin e 
não temer a» con tradicções. P o is

i i  t igo, o n d e  põ e  em d e s ta q u e  a il-  
lu s tre  e e s t im ad a  pessoa  d e  m óns . 
Camillo  Passa lacqua, d e  quem  ta m ­
bém e s ta m p a  u m  o p t im o  re t ra c to .

Hoviiiieiil» religiosoo

F E S T A  D E  S t a . Í G N E Z

( l o m o ç a  a m a n h ã  u a  i g r e j a  d o  
S .  B o m  J o s u s ,  p o r  o c c a s i ã o  d a  
i n i s s a  d a s  7 h o r a s ,  o  I r i d u o  ímii 
p r e p a r a ç ã o  a  f e s t a  err. h o n r a  á 
g l o r i o s a  v irg f i in  i n a r t y r  S t a .  
I g n e z ,  p r o t e c l o r a  d . i s  F i l h a s  d e  
M a r ia .

Quinta-feira,  21 do corronfp 
dia da festividade, haverá  pela 
manhã inissa rezada,  canlicos  
e eomniunhuo geral das  Filhas  
de M a r ia ; a tarde  reci tação do 
Terço,  Lada inha de N. Senhora ,  
Sermão,  T a u /u n i  Ergo e Bencão.

D E V O Ç Ã O  A S. J O S É ’
N o d ia  20 d o  co rren te ,  te rc e i ra  

q u .e -n  feira d o  mez, d ia  d ed icad o  
a  devoção  de S . Jo sc ,  p ad ro e i ro  da 
boa m o r te ,  h a v e rá  na eg re ja  d o  B om  
Jesus ,  a noite , adevo ção  d o  costum e.

A t te n d e n d o  aos sa lu ta re s  benefícios 
dessa  p iedosa  devoção ,  é  d e  e sp e ra r  
q u e  seja a m esm a, com o a té  aq u i  
tem sido , bas tan te  co n co rr ida .  C o m o  
se m p re  essa devoçã- é tão  so m e n te  
re se rv a d a  aos  hom ens.

- S A N T A  R I T A  
N o dia 20  do  co r ren te ,  q u a r t a -  

feira p róx im a,  d ia  d o  g lo r io so  m ar  
t y r  S. S ebast ião ,  h a v e rá  na egreja  
d e  S ta .  R i ta ,  m issa  as  7 horas .

P R Ò  C A L A B R IA  
C onform e hav íam os  no tic iado  fí.i 

c e leb rada  ho n tem , as 7 h o ras ,  na 
igreja  d o  S. Bom Jesus ,  m issa  em 
suffragio das victirnas d o  horr ive l  
te r rem o to  da  Calabria .

N o  co rp o  d a  eg re ja ,  pouco  a b a i -  
vo do  arco  do  c ruze iro ,  se  achava 
um a rica e art is t ica  eça, h a b i lm en te  
e r ig id a  pelo  conheci d o e  j a - e d i t a d o  
a rm a d o r  sr. Jo sé  X av i« -  dn Costa.

F o i  ce leb ran te  o  x e v i^ '» |  p. B j s -  

sano  F a in e ,  s . j . ;  f o a  
cu rrenc ia  d e  fieis.

os-
d o A

A N D A D E

H o j e  a s  G h 
v e r a ’ n a  i g r e j a
S .  F r a n c i s c o ,  r e u n i ã o  d a  n i e z a  
d a  I r m a n d a d e  d e  S. B e n e d u  lo .

C O M M U N H Ã O  R E  B A R A D O R A

I)e  a c c ô r d o  c o m  o  r e v m o .  
p a d r e  d i r c c t o r  f o r a m  m a r e a d a s  
a s  r e u n i õ e s ,  d a s  s u h - z e l a d o r a s  
s e g u n d a  f e i r a  a s  5  h o r a s  d a  
t a r d e ;  d a s  m e n i n a s  q u a r l a - l e i r a  
a s  5  1 |2  h o r a s  d a  t a r d e .  e  d o s  
d e c u r i õ e s  a s  (i h o r a s  d o  m e s m o  
d i a ;  d o s  m e n i n o s  s a h h a  Io a s  
0 h o r a s  d a  t a r d e .

A c o m m u n h ã o  t e r á  l o g a r  110 
d i a  2 4  a s  7 112 h o r a s  d a  m a ­
n h ã .

A s e e r e l a r i a  
G a ROLINA A . P lM K M A

G O íN F E R E X C I A  D A S  D A M A S  
D E  C A R I D A D E

P o r  o r d e m  d o  D i r r - c lo r  a v i s o  
á s  E x t n a s .  D a m a s  d e  C a r i d a d e ,  
q u e  a  r e u n i ã o  d a  C o n f e r ê n c i a  
t e r á  l u g a r  110 d i a  21 d o  c o r ­
r e n t e ,  á s  5  h o r a s  1(2 d a  t a r d e  
n o  l u g a r  d o  c o s t u m e .

A S e c r e t a r i a
B. G r k l l e t

a os ungin^iíoolobriila«^* de seus beuefi< 
rará com o tempo.

Não ó lambem n boa im prensa que 
a Santíssima \ ' i rgem  quer  an im ar pela 
os tensão do m iço de papel 1

Estftlla escreveu e. primeira parca 
da sel.ima appariçã > ant.es de repousar,  
e o resto. 11a manhã de seguu la feira. 
3 dc Ju lho .

X II

O ITA V A  A P P A R 1 Ç À Ü

S e g u n d a -fe ira . 3 de J u lh o  de lS J ti.  
Festa ila ( 'oroitçõo ile A <issa Senhora  

de L ourdes

P a r a v ,  L o i - r d e s  k P e l l e v . u s i x . — O 
REunuso. M a r i a  t e r m i n a  em 
P e i . l e v o i s in  a s  M . S T A S  d e  L o c r -  
DES.

Tudo une-se nos factos sobrenatu- 
raes ; mas ordinariamente, só percebe­
mos um aspecto.

A s appariçòes de Pellevoisin são a 
continuaçà*. e a consepuenoia da» de 
Pa  ra y -le- Mon ird, < Ia Sa le tf e , d e Lourdes, 
deP on tina in .  Fal-o-emos observar mais 
explicitamente. E ’ Maria que indica a 
relação existente entre  ellas.

(C o n tin  ú d j



NOTAS E MIÍIIHS
ê c j ze j a cVS.ÜL’ nceÕcl'o

V i s i t a m o s  l i o n l e m .  p e l a  p r i ­
m e i r a  v ez .  a s  o b r a s  d a  n o v a  
i g r e j a  d o  S . R e n c d ic L o .

A c h a m o s  a s  o b r a s  b o m  n d i a u -  
l a d a s  o n o l a m o s  q u e  o  t r a b a l h o ,  
m u i t o  b e m  d i r i g i d o ,  r e t i n e  o  s o ­
l i d o  a o  e l e g a n t e  e a o  a r l i s t i e o . O  
s e r v i ç o  d e  t i j o l o s  d o  p r e s b y l e r i o  
j á  e s t á  c o n c l u í d o .  b e m  c o m o  o  
d a  s a e r i t i a  e e o n s i s t o r i o .

E ’ d e  e s p e r a r  <pie e s  d e v o t o s  
d e  S .  B e n e d i c l o  n à o  e s m o r e ç a m  
e c o n t i n u e m ,  c o m o  a t é  a g o r a  
t e e m  fe i to .a  p r e s t a r  o s e u  a u x i l i o  
p a r a  a  e o i ! f? ' ru ç ã o  d a  n o v a  ig r e ja .

o  r> o e\ .
c \  Xo111 b a r c i

A cha-se nesta  c idade , o n d e  veio 
a fim de  d a r  R e ti ro  esp ir i tua l  a ' s  
v i r tu o sa s  I rm ã s  d e  S. José, o il- 
lu s t r a d o è  d js t inc to  sace rd o tç ,  revm o. 
p. Ju s t in o  M aria  L o m b ard i .  su p e ­
r io r  dos  R .R .  PP. Je su i ta s  da  P ro ­
v íncia  R o m a n a  no Brazil.

eBoao escola >
R ecebem os  a inda  os segu in tes  

ca r tõ es  d e  fios fe s ta s  :
D ’À ssociação C hris tã  Militar de 

P o r to  A leg re  e tio sr . A lyp io  
(.Ylaeiiio d e  Moura, nosso iI lustre 
e presatlo  collega da  R esis tênc ia , 
o rg ã o  n p u b l i c a n o  in d ep en d e n te  que  
se publica em E sp ir i to  S a n to  do 
Pinhal.

I 'en lio rados  ag radecem os.

c ? z ó  6 a  ( a f a z i a

O  G r e m i o  D r a m a t i c o  V t u a u o  
r e a l i z a  h o j e  u m  e s p e c t á c u l o  e m  
b e n e f í c i o  d a s  v i c t i m a s  d o  t e r ­
r e m o t o  d a  G a l a h r i n .

— C o n t i n u a ç ã o  d a  s u b s c r i ­
ç ã o  p r ó  C a l a  u r i  a u  S e c i l u  da  
l i s t a  N. 19Í*. s r .  A r r i o o  B a p

TISTI.

M e n o t l i  G i o s o p p e  4 8 n o o
V i t t o r i o  M o re i  t o  J t f o o o
Z o p p o  C a r i o  f  4 o o
V i c e n t e  P a v a u i  F>oo
D o m i n g o  S e o t l i  2 o o
G a e t  a n o  C b ic u l i  õoü
D o m i n g o  A n d r é a * s a  fm o
P e d r o  B u g l i a  IS o u o
D e l e l m o  V a n i n i  l8 2 n o
I d o l b r a n d o  M e n a b ô  1 $ n o n
C o l o n i a  d o  . l a e ú  7 $ 9 o o
B o r l o l o  D e r r o s s i  1 $ o o o
P a d o v a n i  L u i z  o o o
B o r l o l o  S í m c o n c  I4 o o o
A n t o n i o  F e r r a r i  4 $ n o n
E m i l i o  Z a n i n i  I S o o o
Â n g e l o  M a l a v a ^ i  l< o o o
S e g u n d o  S a v i o l i  l * o o o
B a t t i s l a  ( í a l t o  l $ o n o
A n t o n i o  J u l a s  'm u
C a r i o  Y e n t u r i n i  õ n u
iM a ss im o  M ic a i  4 $ o o n
M os i  A n d i e a  ;õu<>
J o ã o  F d e  A. P r a d o  õ>ooc>
C e l e s t e  M a n t o v a n i  P»o$ooo

c l  it n ie c r o a  t io
P a ss o u -se  no  dia 12 m a i s u m a n n i -  

v e rsa r io  natalicio do  d is t inc to  joveiv, 
ap rec iad o  c in tc ll igeu te  m aes tro  
T r i s tã o  Jun io r .

A m ig o s  e ad m ira d o re s  d e T r i s t à o  
Ju n io r  env iam o lhes as  mais v ivas 
felicitações e fazemos vot- s ao  C ren­
do»- para  que  essa da ta  se rep ro d u za  
p o r  m u i to s  annos.

—  FeslejoiKteimbem no d ia  i o d o  
co r re n te  a passagem  d e  m ais  um 
ann ive rsa r io  -o jlLdislincto m oço, sr . 
Paulo C a r n e * ) .

. \o s sa s  SH^BBjkfelicitações.
— Com pI^^^B rc>  dia 15 do  c o r -  

V n tç  m a i s ^ H H H p i iv e r s a r io  d e  pre- 
ir»4a ex is tênc ia ,  o  d is t ic to  c idadã  e.

o p tim o  ratljoHco, s r .  Manuel de 
Paula  L e i t e S j

Ao an n o  e rsoftanto  nossas sau ­
dações e p razã  f a m s  conceder- 
lhe a inda  m u i to s  lo n g o s  e felizes 
annos.

C a  m a r a  m u n i c i  pa f
K c u n i u - s e  s e x t a - f e i r a .  l õ  d o  

c o r r e n t e ,  e m  s e s s ã o  e x t r a o r d i n a -  
r i a ,  c o n f o r m e  p r o c e i t u a  .1 lei <|ue 
r e g e  o s  m u n i e i p i o s ,  a  C a  m a r a  
m u n i c i p a l ,  a l i m  d e  q u e  p r o c e d e s ­
s e  a  e l e i ç ã o  d o  s e u  P r e s i d e n t e ,  
V i c e - p r e s i d e n t e .  P r e f e i t o ,  V ice- 
p r e f e i t o  e C o m m i s s ò r s . p a r a  o  c o r ­
r e n t e  a 11110.

A e s s a  s e s s ã o  c o m p a r e c e r a m  
s o m e n t e  c i n c o  s e n h o r e s  v e r e a ­
d o r e s .

F o r a m  r e e l e i t o s  t o d o s ,  t a n t o  
n a s  C o m  m i s s õ e s ,  c o m o  n a  P r e ­
s i d ê n c i a .  v i c o - p r e s i d o n c i a .  p r e  
f e i t u r a  e vi< o - p r e f e i h i r a .

O s r .  P r e l e i l o  d e c l a r o u  q u e  
p o r  fa t ia  d e  t e m p o  d e i x a v a  d e  
a p r e s e n t a r  o  s e u  r e l a t o r i o  a  b a ­
l a n c e t e  g e r a l ,  r e f e r e n t e  n o  a n u o  
l i n d o .

Cs i I 11 10  C J

Iva G i í i  1‘a c â o

Sc t ia  dc ca m Gio
D D ia  r io  O ffir ia t  jn  p u b l i c o u  

o d e c r e t o  u  4 : 0 H .  d e  d l  d e  
d e z e m b r o  d e  190S. cp ie  d e f i n e  
a l e t r a  d e  c a m b i o  a n o t a  p r o ­
m i s s ó r i a  e,  r e g u l a  a s  o p e r a ­
ç õ e s  c a m b i a  e s .

A n o v a  lei c o m e ç o u  a  t e r  
e x e c u ç ã o  n o  d ia  II  d o  c o r ­
r e n t e .

N o  p r n x i m o  n u m e r o  p u b l i ­
ca r e m o s  o  r e s u m o  d a  r e f e r i d a  
b*i, o  q u e  n o s  é i m p o s s í v e l  f a ­
z e r  n o  p r e s e n t e  n u m e r o .

A o d is t inc to  e  de d ica d o  c o m p a ­
nhe iro  d e  t raba lhos ,  o  d r .  Manuel 
M a n a  B ueno, o p t im o  catholico  e 
iu tell igentc  ad v o g a d o  nesta  com arca , 
lo i conced ido  o  titulo  d e  habil itação 
para  o c a rg o  d e  juiz de  d ire ito .

Oí.ANNIA ROXO. C melhor tonieo 
____________Vidin f>$00()

9 . 0  r a 111 a l i  cocJ tuano
Afim de  t r a ta rem  d e  nssu m p to s  

re fe ren tes  ao  G rê m io  D ram at ico  
I tuano ,  r e u n i ra m -se  do m in g o  ultimo 
no  T h e a t r o  S. D om in go s ,  os m e m ­
b ro s  dessa  sy m p a th ica  Aciedade.

9 1  a c i c ’a c e

P m  v:sita a sua illustre e d is tinc ta  
m ãe, exniri. sra. d. Blandina F e r re i ra ,  
a ch a -se  nesta c idade ,  aco m p a n h ad a  
d e  sua genti l  filha, a exm a. sra d. 
A ngella  F e re i ra  d e  M oraes,  v ir tuosa  
esp  sa d o  sr. E u g ê n io  d e  M oraes, 
re s id en te  em M ogy-m irim .

Ein  visita a u m a  sua  irmã que 
se acha enferm a, tem e s tado  nesta  
e id ad e  a  exm a. sra. d. M aria  de  
B a r ro s  A ran ha ,  d ig n a  e sposa  d o  sr . 
P e d ro  Dias A ran h a ,  conce i tuad o  
g u a rd a  livros na praça  de  S .  Paulo-

oya íícc i monto
N o t i c i a s  v i n d a s  d e  P a  t i s  t r o u ­

x e r a m  a  i n f a u s t a  n o v a  d e  h a v e r  
f a l l e c i d o  e m  F r a n ç a  n a  a v a n ç a d a  
i d a d e  d e  «S8  a n n o s ,  o  v e n e r a n d o  
p a e  d o  s r ,  L u i z  A m i r a t ,  h a b i l  
a r e l i i t e e t o -  c o n s t r u e t o r .  g e r a l  
m e n t e  a p r e c i a d o  e  e s t i m a d o  n e s ­

t a  c id a d e .
A o  s r .  L u i z  A m i r a t  e  a  s u a  

e x m a .  f a m í l i a .  a p r e s e n t a m o s  o s  
n o s s o s  s e n t i m e n t o s  d e p e z a r .

0  o a  cV

c a c a  111c wtoc
C o n trac to u  casam en to  com a se- 

nho r i ta  C lotildes  Savioli,  filha d o  sr. 
Jo ão  Savioli,  ag r ic u l to r  neste  m u n i ­
cíp io , o sr . Jo se  Macchi ; Ü  s r  A 
inadeu Macchi, tam bém  con trac tou  
o seu casam en to  com  a sen ho r i ta  
V irgínia  Z acharias .  filha do  sr. JYdro 
Z acharias ,  lav rad o r  r e s id en te  n . . b a i r ­
ro  d o  P inheirinho.

N< ssas lelicitacões.

9 r  11 po <S.->cofar
D o d ia  4 6  a 4 9  d o  c o r r e n t e ,  

a c h a - s e  a b o r t a  a m a t r i c u l a  p a r a  
o  c o r r e n t e  a m i o  l e c t i v o  d o  <i r n p o  
E s c o l a r  “ D r. C e z n r i o  M o t l a “ .

P a r a  e s s e  fim  o s  i n t e r e s s a d o s  
d e v e r ã o  d i r i g i r - s e  n e s s e s  d i a s  a o  
e d i f í c io  d o  G r u p o ,  d o  m e i o  d i a  
a s  .1 h o r a s  d a  t a r d e .

O s  a l u m n o s  a n t i g o s  d e v e r ã o  
a p r e s e n t a r - s e  m u n i d o s  d e  s e u s  
b o le tin s  d e  p ro m o çã o  n o s  d i a s  26 
a  2 9 ;  o s  c a n d i d a t o s  n o v o s  d e ­
v e r ã o  a p r e s e n t a r - s e  n o s  d i a s  28  
c  2 ‘j, e x i b i n d o  p o r  e s s a  o c c a s i ã o
c e r t i d õ e s  d e  e d a d e ,  d e  v a c e i n a -  
Çào o u  r e v a c c i n a ç ã o .  O s  n o v o s  
c a n d i d a t o s  d e v e r ã o  se i  m a i o r e s  
d e  ti a n n o s  e  m e n o r e s  d e  l(i, n ã o  
p a d e r e c e r e m  d c  m o l e s ! i »  c o n t a ­
g i o s a  o u  r e p u g n a n t e ,  t e r e m  s i d o  
y a c c i i i a d o s , e  c a p a z e s  d e  r e c e b e r  
i n s l r u c ç â o .

N o u t r a  s e s s ã o  p u b l i c á m o s  u m  
e d i t a l  d o  d i s t i n c t o  m o ç o  D i r o -  
c t o r  d o  G r u p o  e  p a r a  o  q u a l  
c h a m a m o s  a  a t t o n ç ã o  d o s  i n t e ­
r e s s a d o s .

F ranc isco  d e  M esq u ita  B arros ,  d is— 
t inc to  en g e nh e iro  d a  re p a r t iç ão  d e  
a g u a s  e cxgo ltos .

F a z e m o s  a rd e n te s  vo to s  á D eus  
pelo res tabe lec im en to  d e  tão v ir tuosa  
senhora .

FBDERAÇÃO \ T

( P a r ^ i - a  f  C n H í f v i j

Falleceu  em R om a, 110 d ia 9 do 
c o r r e n te ,  S. F .  o Cnrdial G rab in sh y .

í )  i l lustrndo P re lado  ern secre tar io  
da  co ng reg aç ão  cerim onia l d o  V a t i ­
cano.

9 l  a.' 'cimento
Acha-sc em lesta o lar do  sr .João 

Vanin i,  com o nasc im ento  d e  mais 
um ro b u s to  bébê, qu e  na Pia ba- 
p tism al receberá  o no m e  d e  V ittorio .

N ossas felicitações.

cPc’ 9 p ro n u n c ia
c c c u u i ic ia

l ?oi pelo  d r .  Ju iz  d c  D ire i to  d a  
'comarca d esp ro n u n c ia d o ,  o tlenun- 
1 ia:lo ( i i e g o r io  Ciuidolin ; p a t r o c i ­
nou a causa d o  d en u n c ia d o  o jo v e -  
e ta len toso  ad v o g a d o  d r  Alfredn 
Bauer.

- Pelo d r .  E .  Fonseca ,  p ro m o to r  
in terino , loi a p re sen tad a  denunc ia  
con tra  Jo ão  F ranc isco  d a  Silva c 
Jo aq u im  dos  S an tos ,  com o incursos 
nas penas  do  ar t .  3 0 3  d o  C. Penal.

0 )C o :? ic t a  po r

11111 cao
S eg u iu  p a ra  S. Paulo, a c o m p a n h a ­

da d e  seu pae  e levando  um officio 
d a  C am ara ,  para  se r  t r a ta d a  no In s ­
t i tu to  P n s teu r ,  um a  m en or ,  filha do  
sr. J o ã o  A n to n io  d o s  S an to s ,  a  qual 
tora m o rd id a  p o r  um cão h y d ro p h o b o .

E m  po ucos  dias m ais  d e  5 pessoas  
foram nest,*. c id ade  m o rd id a s  p o r  cães 
h y d r o p h o b o s ; sabem os qu e  m u i to s  
cães fo ram  tam bem  m o rd id o s ,  u rg e  
po is  qu e  os se n h o res  fiscaes p ro c u ­
rem o m ais  d e p re s sa  possível e x t e r ­
m inar  com  essa  en o rm e  m alta  dc 
cães, qu e  a n d a m  pelas nossas  ruas .  
T e m o s  v is to  q u e  os fiscaes tem  n e s ­
tes  d ias  d a d o  bo linhas  aos  cães ,  p o ­
rem  q u e  esse se rv iço  não seja feito 
'SõíTifniê~(lõuüTíHLtrez d ias  na sem ana ,  
mais sim todos, o s  dias?

l - ’ tacto qu e  nuii tos  eãt*s üao im  
m o rd id o s  p o r  cães  Hy<bophob<Ts“ 
c u m p r e  po is  (|tíe*fis sen!iores*fi.scaes 
saibam  ev ita r  ns funestas co nseq ü ê n ­
cias que  d*ahi podem  ad v ir .  C e r to s  
e s tam os  q u e  sab e rão  c u m p r i r  o  s«-n 
dever .

sejain os mesmo* c o b ra d o s  j u d i c i a l ­
m ente.

C O L L E C T O R I A  E S T A D O A L
D u r a n te  o  c o r r e n te  mez são  p a ­

g o s  na  Collec toria  E s tad o a l ,  si ta  ao 
L a rg o  da  M arliz  esqu ina  d a  Q ui-  
tanda^ os im postos  so b re  a g u a rd e n te ,  
c a sa a  c o m m e rc ia e s ,  em p re s l im o s ,  

ezas  indus tr iacs  e im m oveis  ru- 
r;íes, im postos  esses  re fe re n te s  ao 
exerc íc io  vigente .

L ev a m o s  ao  conhec im en to  d o s  se ­
n ho res  co n tr ib u in te s  desses  im p o s ­
to s  e q u e  se achem  em a t r a z o  110 p a ­
g a m e n to  dos  exerc íc ios  passado s ,  
q u e  d u ra n t e  o  c o r r e n te  mez se rão  
rt‘cel>idos sem  m ulta ,  o s  im postos  
em a tr a z o  d e  1 9 0 8 , bem  com o tod as  
as d iv id as  ex ecu t ivas  d o s  annos  a n te ­
riores.

C O L L E C T O R I A  F E D E R A L
D u ra n te  o co r re n te  mez se rão  p a ­

g o s  11a collectoria -federa l  des ta  c i­
d ad e ,  o  reg is t ro  dos  negocian tes  
e s tabe lec idos ,  não  só nes te  m u n i­
c íp io , com o nos d e  C a b re u v a ,  Í 11- 
d ay a tu b a .  P o r to -F e liz  e  lío ituva, 
com casas de v end as  p o r  a tacad o  e 
a varejo , lojas d e  fazendas, calça­
d o s  e a rm a r in h o s ,  clubs, a rm azéns  
e b o teq u in s  on d e  este jam  expo s to s  
a venda  a r t ig o s  su je itos  ao  im posto  
d e  c o n s u m o ; bem  co m o  as fabricas 
d e  tec idos ,  d e  fumos, doces, c o n ­
servas ,  calçados, e tc .

c f  IV&Vj

C on s ta  e s ta r  m a rc ad a  p a ra  o dia 
8 d o  mez d e  fevere iro , a  p r im e ira  
secção d o  J u r y  d o  c o r r e n te  anno .

€ í ' t z /

9 l o ü c  11 o c a z \ 0  c c

irc iv . ' -p a ta  o £ a
A titulo d e  e.xperiencia, os tren s  

en tre  es ta  c id ad e  e o  Salto  o b s e r ­
varão ,  aos d o m ing os  tão  som ente ,  
o novo  h o rá r io  segu in te  :

Ã 1 u , p a ilii ta  4 . 15  da  m anhã  
« 1 tr aa.hi 4.47  v< «

Salto ,  c fie o ju ta  4. 28  « <t 
« p a i l i d i  4.35  «

í?.  9 Õ . V 0 I 1  l i
Tem esLuio emlVrmo o revm o. 

p. Jo sé  \  isconti , v i r lu e so  e e s t i ­
m u l o  S u p e r io r  do  R esidênc ia  dos  
P a d re s  je su i ta s ,  d o  S. Bom Jesus .

f a z e m o s  a rd e n te s  vo tos ao S e ­
n h o r  para  q u e  seja re s t i tu ida  a 
s au de  á esse seu v ir tu o so  e ded j 
ca d i servo.

f l *0

obaii?q S . oBc 11 cd\cIo
C o n s t a  (|i i(k va i  d i r i g i r a  n q v ç l  

e ò i  p o r a ç ã o  m u s i c a l  *yS,_BiMiç- 
<1 io t ó » 0  s r .  T o so  M a r i a  M u g n a n j.

A  s e r  v o r d a d e  e s s e  c o n s t a ,  d a  
m õ s  n o s s o s  p a  1 a  b e n s  a n o v a  
c õ r p o r a c a o  m u s i c a l ,  q u e  t ã o  b e m  
s o u b e  <*sco I I ,e r  u m  m o ç o  d i s l j  11- 
c lo  e  m u s i c o  i n l e l l i g e i i l e  p a r a  
l í t r í f i l  a.

it a ç a ^  ao  cfíio
N o  R i o  d e  J a n e i r o  t e m  h a ­

v i d o  n e s t e s  ú l t i m o s  d i a s  s e r i a s  
e  f u n e s t a s  a r r u a ç a s ,  p r o m o v i d a s  
p o r  p o p u l a r e s  q u e .  d o s g o s t o s o s  
c o m  o  s e r v i ç o  d a  L i g h t  a n d  
P o w e r ,  c u j o  s e r v i ç o  d i z e m  s e r  
m á u ,  e x a l t a d o s  c h e g a m  a  a s ­
s a l t a r  o s  b o n d s  l o , i i b a n d o * o s  e  
o s  i n c e n d i a n d o  ; t e m  h a v i d o  
d i v e r s o s  t i r o t e i o s  e n t r e  a  p o l i ­
c i a  e  p r a ç a s  dÒ e x e r c i t o  e  p o ­
p u l a r e s ,  h a  g r a n d e  n u m e r o  d e  
f é t i d o s ,  t e n d o  s i d o  v e r i f i c a d o s  
j a  d i v e r s a s  m o r t e s .

FLOR N IN A —Loçao euav«in#mte
muda, cor de ouro vellio. Dcatroe prom 
ptauient • as culpas e corrige h queda 
dos cabelloH.

———--------— YiilptfSgong _  ^

01C t ii  Io C v in
T e lc g r a m m a s  d o  C ea rá  dão-nos  

nolicijy de  q u e  fora a li jado da  c h a ­
pa  ofticial á d e p u ta ç ã o  federal p o r  
esse  E s ta d o ,  o sr . T h o m a z  C ava l­
canti ,  o ce leb re  en ca rn iç ad o  in im igo 
d a  legação  b ras ile ira  jun to  ao \ ’a- 
t icano.

M uito  bem ; é  d e  e s p e ra r  qu e  o 
m esm o acon te ça  com esses o u tro s  
s en ho res  r ep re sen ta n te s  d o  povo .  
qu e  ju lg a m  q u e  foram  eleitos para  
la z e iem  exxib ição  do  seu  od io  c o n ­
t r a  a Ig re ja .

Bem d izem  : D e u s  e s ' t e v e  d i re i to  
poi linhas io r ía s— O  sr. T h o m az  C a ­
valcanti d iscu rso u ,  bufou, e sb ra v e ­
jo u  p a ra  s u p r f p i r  a legação  b ra s i ­
leira j u n to  ao  V aticano  e nada  
co n seg u iu  e o sr .  Acciolv. 
p re s id e n te  d o  C ea rá ,  sem  b u ­
fos e a r r e g a n h o s ,  o s u p r im e  da  je- 
p resen çao  nacional.

& C *  oBa I I C 0 9

ao> 9a

s o l a s s e m  p o r  m e i o  d a  r e l i g i ã o  e 
a s  a u x i l i a s s e m  e m  s u a s  m i s é r i a s  
c o m  a u x í l i o s  p e c u n i á r i o s ;  e n ­
v io u  d e p o i s  o  P a p a  u m  s e u  
r e p r e s e n t a n t e  e s p e c i a l  a  e s s e s  
l u g a r e s  ; íez  m a i s  a i n d a  - e n v i o u  
u m  m i l l i f io  d e  l i r a s  p a r a  s o c -  
c o r r e r  a s  v i c t i m a s  d o  l i o r r i v e l  
t e r r e m o t o ,  o r d e n o u  q u e  d i v e r ­
s a s  c g i  ej.-m f( s s e m  11.11 i n f o r m a ­
d a s  e m  í i o s p i l a e s  p a r a  n e l l a s  s e ­
r e m  t r a t a d o s  o s  f e r i d o s ,  p r o v i ­
d e n c i o u  p a r a  q u e  á e s s e s  l u g a r e s  
s e g u i s s e m  r e l i g i o s o s  d e  d i v e r s a s  
o r d e n s  a f i m  d e  s o c c o r r e r  o s  
i n f e l i z e s ;  a s s i m  p r o c e d e n d o  o  
P o n t i f i c c  d e u  m a i s  u m a  v e z  
p r o v a  d o  s e u  g r a n d e  e  g e n e r o ­
s o  c o r a ç ã o  0 s o c c o r r c i i d o  p r o m -  
[ í t a m e n l e  a  e s s e s  i n f e l i z e s ,  m a i s  
u m a  v e z  m o s t r o u - s e  p a e  d e d i ­
c a d o  e  a m a n t e .

L ’ d e  s u p p o r  q u e  o  q u e  fe z  
o  S a n t o  P a d r e  m e r e c e s s e  e l o ­
g i o s  e  l o u v o r  d e  t o d o  h o m e m  
j u s t o  e r e c t o .  P o r e m ,  t a l  n ã o  
a c o n t e c e u  s o b  o  t e l h a d o  q u e  
c o b r e  o  l a r  d o s  f i l h o s  d a  \  in~  
v iu  fo i.

P a r a  e s s e *  h o m e n s  d a  ( r o l h a  
e d o  m a r l e l l o  e q u e  t r a z e m  110 
p e i l o ,  a  g u i s a  d e  c o r i i m e n d a ,  
u m  t r i â n g u l o  o  P a p a  n a d a  fez ,  
n ã o  i m p o r t o u - s e  c o m  g r i l o  a n ­
g u s !  io: ,o  d o s  i n f e l i z e s ,  n ã o  d e u -  
l h e  n e m  a  e s m o l a  d e  u m a  b e n ­
ç ã o .

N ã o  f a l t o u  m a ç o u ,  q u e  a o  e m  
v e z  d e  a p l i c a r  o s  s e u s  r i c o s  
c o b r e s  e m  b e n e f í c i o s  d a s  v i c t i ­
m a s  d o  t e r r e m o t o ,  f o s s e  l e -  
v a l - o s  a s  r e d a ç õ e s  d o s  j o r n a e s  
a  t r o c o  d e  m e i a  d u z i a  d e  l i n ­
h a s ,  o n d e  p u d e s s e ,  e n t r e  i n s u l ­
t o s  e  c a l u i n n i a s ,  d e s a b a f a r  o  s e u  
o d i o  c o n t r a  a  K g r e j a  e  c o n t r a  
0  P a p a .

10. a o  m e s m o  t e m p o  q u e  g r i ­
l a v a m  q u e  o  P a p a  n a d a  fez  e m  
b e n e f í c i o  d a s  v i c t i m a s  d o  t e r r e ­
m o t o ,  a n n i m c i a v a m  a o  s o m  d o s  
t a m b o r e s  e  c l a r i n s  d a  f a m a —  
q u e  a  m a ç o n a r í a  i t a l i a n a  h a v i a  
c o n c o r r i d o  c o m  c e m  m i l  l i r a s  
e m  f a v o r  d a s  v i c t i m a s .

F o i  o  P a p a  u m  d o s  p r i m e i ­
r o s  a  p e d i r  n o t i c i a s  s o b r e  a. 
i u r r i v e l  c a t a s l r o p h e ,  e n a d a  
fez  : o r c c n o u  a o s  B i s p o s  e  C l e ­
r o  d e s s a s  p r o v í n c i a s  q u e  p r e s ­
t a s s e m  t o d o  a u x i l i o  e  s o c c o r r o  
n s  v i c t i m a s ,  e  n a d a  fez ; foi d o s  
s o b e r a n o s  q u e m  r a a i o r  s o m i n a  
d e u  p a r a  s o c c o r r e r  a y v j > U m a s ,  
e ‘IV;:lü ' i o | h >̂ W r H » f ( l l l:m 7 l >
•‘à s ,  e  n a d a  fez  ; o r d e n o u  q u e  
d i v e r s a s  e g r e j a s  f o s s e m  I r a n s -  
f o r m a d a s  e m  h > sp i ta e s .  e  n a d a  
f e z ;  r e m e t t e u  p a r a  lá  g r a n d e  
q u a n t i d a d e  d e  r o u p a  e  v i v e r e s  
e  n a d a  f e z :  o r d e n o u  q u e  r e i i . 
g i o s o s  d e  d i v e r s a s  o r d e n s  p a r a  
a l l i  s e g u i s s e m  a l i m  d e  t r a t a r  e 
s o c c o r r e r  o s  f e r i d o s ,  e  n a d a  fez ; 
o  P a p a  fez  t u d o  i s s o .  e  n a d a  
fez .  A m a ç o u a r i a  d e u  u m a s  
m i s e r a s  c e m  m i l  l i r a s  e  t o ­
c a - s e  o  b y m  110, e s p o n e a m  fo -  
( j u e t e s e o s  Lo/)es, p o b r e s  b a s b a -  
q u e s ,  s e  d e s m a u d i b u i a m  t o d o  
a n t e  t ã o  m a g n a , l i , n a  g e n e r o s i ­
d a d e  ! ! !

•Si n ã o  c o n h e c e m o s  a f o r ç a  
d e s s e s  í j ) j je s .  q u e  p o r  a b i  v e ­
g e t a m  c o m o  o s  c u g u m e l o s .  de -  
l i a m o s  q u e  i s s o  é  l o g i c a  d e . . .  
c a m o l l o .

F .  N a r p v  F i l h o

E D IT A L

ô n f e z - m o o

A c h a -se  en fe rm o  nes ta  c idad e  
o sr . L u iz  A u g u s to  B raga , conei- 
tu a d o  com m erc ian te  na  vizinha c i­
d a d e  d o  Salto.

F azem o s  vo tos  pelo seu  re s ta ­
belec imento.

T em  e s tad o  b a s ta n te  d o e n te  a 
exma. sra. d. A ibert ina  de  M esquita ,  
v ir tuosa  e d ig na  irm ã do  s r .  dr.

c l l i r p 0 2 » t 0 3

C O  I . ITCCTO R IA  M U N I C I P A L

D u ra n te  n  c o r r e n te  mez são p ag o s  
na C ollec toria  m un ic ipa l o  im p os to  
d e  In d u s t r i a s  e Profissões : a té  o dia 
31 do  c o r re n te  são os m esm o s  p a  • 
g o s  sem m ulta ,  c d ’ahi em d ia n te  
iodos  aquellcs  q u e  não p a g a re m ,  o 
p a g a rã o  com a m ul ta  d e  20 q.

A v isam o s  aos c o n tr ibu in te s  d o  d i ­
to  im po s to  d e  In d u s t r i a s  c Profis 
sões ,  que  este  a nno  o  p ra zo  p a ra  o 
p a g a m e n to  d o  m esm o f in d a r -s e  á 
im p re te r iv c lm en te  no  u lt im o dia do  
m ez, ficando, to d o s  q u e  não  p a g a ­
ram  d u r a n t e  esse p razo ,  su je i tos  a 
m ul ta  d e  2 0  *p e m a i s 1. 10 •[,, caso

Os Bancos  estabeiee idos  em 
S. Paulo,  seguindo o exemplo 
dos  .es tabelec imentos  co 11 gêne ­
ros do Rio e do Norte ,1a R e­
publ ica , resolveram d e  commiim 
accordordo  fechar o seu ex pe ­
diente todos  os  sab b ad o s ,  a 
mna hora da t a rd e  a co meçar  
do  dia fí de fevereiro.

p k o u k n T s n w a s
Apenas  soube o San to  Padre  

Pio X da liorrivel desgraça que 
cali iu sobre  as  províncias  de 
Cicilia e Calabria,  v ic t imnndo 
milhares de pessoas  e lança n­
do o luto e a rniscria sob re  (ious 
povos, que  a té  minu to s  an te s  
se mos t ravam fortes  e ricos,  
apressou-se em te leg rapha r  aos  
Bispos  das  províncias  v ict imas 
da  liorrivel ca tas t rophe,  dando- 
lhes  pezames e pedindo not i ­
cias minuciosas  sobre  os t ri s­
tes^ acontecimentos .

Em ou tros  de spachos  dirigi­
dos  aos  Bispos  e ao Clero da 
Gicüia e da Calabria,  Pio X os 
concilava para (pie m in is t ra s ­
sem as  infelizes vict imas todos  
os soccorros  e auxíl ios  de que 
pudessem lançar mão,que as  eon-

G R U P O  E S C O L A R
F a ç o  p u b l i c o ,  p a r a  c o n h e c i ­

m e n t o  d e  t o d o s ,  q u e  a  i n s c r i p ç à o  
d e  a l u m n o s  n a  m a t r i c u l a  d o  
c o r r e n t e  a n n o  e s t a r á  a b e r t a  d e  
-fí a  - 9  d e s t e  m e z .  d o  m e i o  d i a  
a s  h o r a s ,  110 e d i f í c i o  d o  G r u p o .

O s  a n t i g o s  a l u m n o s .  q u e  d e ­
s e j a r e m  r e i n s c r e v e r - s e ,  d e v e r ã o  
a p r e s e n t a r - s e  m u n i d o s  d o  b o le ­
t im  d e  p ro m o ç ã o , n o s  d i a s  ^t> e 
4 9  e o s  c a n d i d a t o s  n o v o s  a 48  
e  49.

F a ç o  s a b e r  o n t r o s i m  q u e ,  d e  
a e e o r d o  c o m  o  q u e  d i s p õ e  o  a r t .  
f í i ,  ^  4.-. d o  R e g i m e n t o  I n t e r n o ,  
o s  i n t e r e s s a d o s  d e v e r ã o  e x h i h i r  
c e r t i d ã o  d e  e d a d e  e  a t t e s t a d o  
d e  v a c e i n a ç ã o  o u  r e v a c c i n a ç ã o  
d o s  n o v o s  p r e t e n d e n t e s  á  m a t r i ­
c u l a  e  m a i s  ( ju e ,  c o n f o r m e  e s l a -  
t ú e  o  a r t .  0 6  d o  c i t a d o  R o g . .  n à o  
s e  p o d e r ã o  m a t r i c u l a r  o s  c a n d i ­
d a t o s  : —a )  d e  e d a d e  i n f e r i 01 a 
0  a n n o s  c o m p l e t o s :— b ) q u e  já  
t e n h a m  c o m p l e t a d o  10  a n n o s  
c )  ( | i ie  p a d e s s e i r ,  d e  m o l é s t i a  
c o n t a g i o s a  o u  r e p u g n a n t e  ; — d )  
q u e  n ã o  t e n h a m  s i d o  v a c c i n a d o s ;  
— e) q u e  s e j a m  i m b e c i s  o u  q u e ,  
p o r  d e f e i t o  o r g â n i c o ,  f o r e m  i n ­
c a p a z e s  d e  r e c e b e i  i n s l r u c ç â o .

Y tú ,  l õ  d e  j a n e i r o  d e  19 ü9  
•  R a u l  F o n s e c a  

Di r e d o r
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CASAS

V e n d e - s e  a s  s e g u i n t e s  :
U m  l o t e  d e  7 c a s a s  u n i d a s  á  

r u a  d o  P a t r o c í n i o ,  t e n d o  t o d a s  
b o n s  q u i n t a e s ;

U raa  c a s a  n a  m e s m a  r u a ,  e m  
m u i t o  b o m  e s t a d o  e  b e m  c o n s ­
t r u í d a ,  q u i n t a l  g r a n d e .

D e s e j a - s e  c o m p r a r  u m  p e q u e ­
n o  s i l i o ,  p e r t o  d a  c i d a d e  e ,  q u e  
s e  p r e s t e  p a r a  a p e q u e n a  l a v o u r a  

- A l u g a  s e  a  c a s a  n. 7 0  d a  
r u a  d a  P a l m a ,  a  m e s m a  t e m  
g r a n d e s  e  b o n s  c o i n m o d o s  e 
u m  o p t i m o  q u i n t a l .

I n f o r m a ç õ e s  110 e s c r i p t o r i o  
d e s t a  f o l h a  c o m  F .  N a r d v  F i l h o .

F 0 R M ’Í 0 L A N N I A  R O X O . No e m a ­
grecimento, na  tuberculose incípient* 
nos escarro* cie sangue, na  ast l iamdas 
moléstias graves e tc .  m

C A S A S  Jk  V E í f O A

F. N a rd y  F ilho, a c h a - s e  incum - 
b id e  da venda d as  seg u i  nles 
c a s a s  : U m a  casa  dc dous
lances e d e  e -q u in a ,  op tiru  »
p on to  p a ra  negocio, tend o  j á  b i | -  
cão  e a r m a ç ã o ,  s i tu ad a  a ru a  dc» 
P i r a h y  ; u m  terreno , em  esquina, 
c o n te n d o  g ra n d e  area  m u i to  bem  
p lan tada ,  s i tu a d a  a m e s m a  rua  
u m a  casa, com  b a s ta n te s  c o m m o  
dos, s i tu a d a  á  rua de  S a n ta  C ru z

CASA A VIJADA
V E N D E - S E  a casa  s i to  a rua 

do  C a r m o  n l l .  P a r a  t r a t a r  a 
do C o m m crc io  11. 147.

B U L C IN A —O  melhor creme pura 
polle. Não contem g o rd u ra .  Corrige  
irr i tação cios labies,  das faces e da- 
rnáos produzida pelo frio. Combato es 
pinhas, manchas,cravos otc .B isua  2$jou

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  m a -  

c h i n a s p a r a  c o s t u r a , r e d u c ç ã o

n o s  p r e ç o s

S E M  T E M  E l i  C O N C Ü  l U l K N C I  A

4fl Ml GOSTO- RUI II!) COMIERCIO, II!).

C A R R O S  D E  P R A Ç A
D a b a ix o  a s s ig n a d o  tem a h o n ra  de  p a r t ic ip a r  ao  publico, qu e  ace i ta  cha 

m ados  p a ra  se rv iço s  de c a r ro s  de praça 1» t ro ly .  a  q u a lq u e r  ho ra  i I j  d ia  
<»u da noite ;

P R E Ç O S  J V f O D I C O S

òzowvottâão e m a l t c n c W a  cfiam ados
O p t im a  p a re lh a s ,  v e h i c u l o s  s o l id o s  e c o m m o d o s

\  en d e  tam b ém  d u a s  p a re lh a s  de cava l lo s  exce len tes  p a ia  c a r ro .  

CHAMADOS RUA DA PALMA N. 81

JO SE BUENO

E N C A N A M E N T O
DE AGUA

O  a b a i x o  a s s i g n a d o  c o m  m u i t a  p r a t i c a  d e  e u c a m e n t o  d e  a g u a . i n c u m b e -  
s e  d o  f a z e r  q u a l q u e r  s e r v i ç o  n e c e s s á r i o , t a n t o  p o r  d i a .  c o m  » p o r  e m ­
p r e i t a  d a .

I n f o r m á - a e  p o r  f a v o r  110 a r m a z é m  d e  J o a q u i m  D i a s  ( h t l v ã o .

C7 a rei ao chxv do Couto
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F ra n c i sc o  N a rd y  
F i lh o ,  e n c a r ro g a - se  
de  vendas e  c o m p r a s  
de casas ,  te r renos ,  
moveis, gene ro s  e 
o u tro s  a i t íg o s ,  faz 
r e q u e r im en to s  para  
q u asq u e r  das rep a r ­
tições m u n ic ip ae s .e s -  
tadoaes  efedcraes.bem 
c o m o  pequenas e se r i -  
p tas  c o m m e rc ia e s

JĴ JICAHOil ®ENTEADO
— o —

R U A  D I R E I T A  51  A  
— Y T U ’ —

m

VINHOS PUROS
GARANTIDOS

A R S E N ’IO T A N N IA  R O X O .N us  oco- 
zenau, nas m anchas ,  ef-pinhu e mais de 
feitos da pelle. na erysipellsa e tc .  

V id ro  5fÜÜ0
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e x c a n a d o r
O  a ba ixo  a s s ig n a d o  tend o  a ;  h a b i ­

l i taçõ es  necessár ias  p a ra  c n c a n a r  
a g u a  c e  p o ssm nd o  todas as  ferra 
m e n ta s  p ró p r ia s ,  offereoc os aeus 
s e r v iç o ;  para  quem  precizar.  A os  
pobres q u e  n ã o  poder p ag a r  fará  o 
se rv iço  g ra t i« .

L a r g o  do P a t r o c ín io  n*. l õ
J 0 À0 B ã p t í s t a  G e r m a n o

D H  B R A Z  B I C U D O
'> U

M edico  o p e ra d o r  
— »«—  

C O N S U L T O R I O  c R esid ên ­
cia R u a  D ir e i ta , 5 5

F L O R N IN A . Loção suavemente per 
fumada.côr de ouro velho. D estroe prom 
ptainonte as caspas • corri g. que' 
dos cabellos. %

Vidro !3$00Ü

O S  U N I U  O S  V I N H O S  D O  P O R T O  q u e  p o d e m  
s e r  u s a d o s  s e m  r e c e i o  d e  p r e j u d i c a r  a s a u d e ,  s u o .

AUDAZ EU . VG KIA IA DOClv O

A ’ venda em diversas cusas de molhado? dosta cidade
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PHARMACIA. SÃO LUIZ
DE

SOUZA EKEITAS iV COMP.

DRÕOAS

PHODUCTOS CHIMICCS

E PHATtMACEUTICOS

S o r t i m e n t o  c o m p l e t o  d e  h o m e o p a t b i a ,  a r l i g o s  d e  
b o r r a c h a ,  a g u a s  m i u e r a e s  d e  t o d a s  a s l o n l . e s .  

S E U U M T H E R A P I A

Sóros phijfiiolor/icó. a iili-o p h id ic o s  e (tiiH-telmiic.os 
1 ■ inorom w cnfc esterrrelisndos.

U  YPO D ERM  IA

e m p r
n j e c ç õ o s  l i y p o d e r m i c a s  d e  t o d a s  a s  s u b s l e n c i a s  
p i e g a d a s  c m  m e d i c i n a ,  0 v i g o r o s a m e n t e  d o s a d a s .

A tende se o (pictUiiicr hora [do dia  01 da noite-•

c^to m pl-idão, acôio, e tez itptv- 
ío> c ntoSiciSaSc' no^ preços.
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AO GUARANY
R u a d o C o m m e r c i o . 1 4 7
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as, aroiarin

rotinas-fcilas ele.
D E

J p O l tC I N O  1)K CAMAUGOCOUTO^
E s ta  casa no  e m p e n h o  d e  bem  c o r r e s p o n d e r  aos q u e  nella 

p ro cu ram  fazer suas  co m p ras ,re so lveu  d is t r ib u ir  C O U P O N S , B R I N ­
D E S  aos freguezes  que  co m p ra rem  m ercad o r ia s  no  va lo r  m inim o 
d e  dez mil re is ,os quaes  serilo so r te a d o s  d e  cem cm cem, pelos 
finaes d a  lo teria  d a C a p i ta lF e d e ra l  q u e  c o r r e r  no  d ia ,  ou no  seguiu  
te, ao  da  sa id a  do  n u m e ro  0 1 3 2 A I  d e  c a d a  ser ie .

O  freguez  p o ssu id o r  d o  c ou po n  s o r te a d o  te r á  d i re i to  a 
V I N T E  M IL  R E T S  em  fazendas  ò u  o u t r o s  a r t ig o s  á su a  escolha.

“ A O  G U A R A N Y "
-K U A  OO COMMERCIO, N. 1 4 7 -
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P O R C U H O  D E  C A M A R G O  C O U T O

YTU

F L O R N IN A  — Loção siinvement* pojfu 
inaiU, cor do ouro ro lh o .  Dentroe proin 
ptamont» hb campas « corrige a queda 
«Iob caballoB.

V id ro S f000

P IA N O  ££rs
p iano  em  m u i to  bom  es tado .  P a ra  
m ais  in form ações  n e s ta  V y p o g ra p h ia


